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Ciura cas 24 horaa, 10.0 mm. 
Tampo sarai, nublado. 
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Estado financeiro 
Niio ha mnito, pessoa oompetcn-

te , insuspeitíssima no ponto de 
vista politioo, pnblicon interessante 
t rBbalhj , onde, já pela segurança 
dos dados, já pela seriedade do es-
tado , a nossa situação economioa 
Toi exposta o p in t ida com clareza, 
em toda a snu verdade. 

Beferimo-nos ao livro do sr. Joa 
qn im Franco de Laoerda, que oon 
t é i» três partos distinotas e intima 
mente relacionadas entro si, a sa-
bor : Prodncçfio o consumo do oafé 
no mando ; Situação económica e 
financeira do Bras i l ; Que»* Jes Zia-
nomioas e v e n a B n s 

ousfi O^run*) . 
Comparando as conclusões do 

trabalho do sr. Laoerda oom os 
dados quo a nossa própria observa 
çüo pôde oolher, chegaremos a este 
resnl tado: ó necessário dizer ao 
publico, e dizerl l io com toda 
franqueza, a gravisslirn si tuação em 
quo nos aohamos, paru que as pro 
VidMiciHS sr-jaiu tomadas, emquanto 
é toiapo, per quem do direito. 

Chamamos a uttenção do publio 
para o profundo desequdibr io entre 
RB necessidades u que temos dn 
oooorrer oom o mei" c i r c l anU-
existente, u u quant idade relativa-
mente minima desse meio oirou-
lantc. 

P i r a mór esolBreolmento, »qr ' , 
treiisiirovemon t a dados do livro ^o 
er. I.acerds, referente • no E~^„3U , j e 

B. Paulo : 
• No Estudo de 8. P , n l 0 , , i m p o r 

taçf.o de oureaeH P d u 1 U ; e ó i m 
pinlavamos „ tt)gama P B Tne 
Beec%; Entr .» i < t i t ü „otualm.-nte, a 
nossa imp' ,rtiição é assombrota, eon-
fórme s „ poderá vor pelas entradas 

t a n t o s de nrligos Impuitados «lo 
ex '«nrior e de ont r s Estados. 

Damos em pegnid* as importa-
ç õ e s do anno de 18915. 

Em 18015, houvo pequeno aoores 
cimo, segundo estamos Informados: 
farinha de trig i, saeoas, 2 (XX),000; 
ns-ucur, 700.000; arrez, 600.000; ir.', 
lho, 11(10000; o«»: e Beona, kllos, 
34.R00 COO; toucinho e bimba, kilos 
D.200 000; ml, 2S.000.000; natat-is, 
8.250.000, b a ' • Uian, kili,s í 2.600.(100, 
mnn.>.ÍBB, TfiO.OOO; Virmos. litros. 
l!i &(JÜ(XXJ; allkfa, farde ^ lfiO.OOO. 

Além destes artlp,,«, importámos 
imi t e s ontros, er j^ , , 8 t j , m ; feijão, 
coboljs, alhos, 'xrel lo , azoite, con-
servas de toda* Mespeclea, verduras, 
etc. etc. 

Em 8. Pf.olo, além da grande im 
portaçfto j » artigos par» o consu-
mo t u'jo, t i v m o j conslderavr-1 au-
g r j i r ' ^ tiw iaiportecfto de maoblnis 
mos de toda espeoiu par» a agiicnl-
t^.ra e pmu fabricas d iv j rsss . Im 
Jur lámi s também, em larga esosla, 
tudo quanto é noecasuvlii para sa-
neamentos, construo»/),«« nrbanaa, 
ediflcioB públicos et«.. Egualmente , 
imporiam i-e artigo^ de laxo e mal-
tes ontroi: indispensáveis. 

A nossa iiur,ortaç&o geral tbmon 

5wn dfliar>vr>kiui0utu ovue ldo tan l 6 
tem absorvido o valor de nostas 
exportacõdi. 

A bai ia do oafé vela collocar-noB 
lm nma wtuaçfto cada vez Dais af 
fllotiva, rx-rqoH moitas impcrtaçOes 
ainda uf. ont Ho p tg s s e constituem 

ilivtf.a fluottiunte do otmmeroio 
impt-rtadi r, elevando Be ordinal ia 
ZaenVj ao terço da importaçfto ge-
tol.» 

V. mais Bdeacte: 
• O desequilíbrio das p e r a n t a s e x 

teriiaB no E s t a l o de B. Paalo, ten-
de ainda a aggravar-Be mais. oom a 
baixa do oafé, e chega & a um pon-
to gravíssimo, se nâo forem toma-
dac sérias medidas para qne ni v» 
lorice este nosso nn'co art igo de 
expoitaçio, 

I'ara qne so poisa formar nm jal-
üo segar» Btbre o valor das nessas 
exportsçõs«, daraes em aegaida as 
importâncias rerlizadas d u i . n t e os 
»HDOB de 18Í14 - Wfi, 18í*6—96 e 

i—•mmmmmm—WBÊBBSSBÊ 

lSflfl—97, e, aos preços aotaaes do 
Oafé, o Volor approximativo da ex 
portação de 18!I7—98. 

Por abi veremos qae haverá um 
desequilíbrio oompleto, so nfto hou 
ver modiüoaçõei na maroha que 
seguimos. 
Expoi- taf . -r to <le e a i é d o K s t a d o 

d e » . P a u l o 

• Como se vA, o valor das expor 
tações deminne consideravelmente, 
ao passo qne as nossas importações 
foram enormes, Bendo o oommeroio 
importador devedor de grande par te 
no exterior. As difQcnldados qne 
esto facto nos traz agravam so ainda 
com a neoossidade qao t amis de 
continuar a importar grande qaun 
tidade de cereaes o outros artigos 
indispensáveis para o nosso aso e 
oonsnmo. 

A oxpansüo assombrosa Idos nos 
SOB dispêndios oom importações de 
toda a ordem nfto sAo as nnioaa 
neoessidades a qne temos de fazer 
face oom remessas para o extorior. 
Avolumam-se consideravelmente as 
remessas, em especiee, dos colonos 
e operários, cuja cifra se el-va 
aotaalmento a câroa de LB. 2.000.000, 
annnalmente. 

Consideremos qne BB nossas ex 
portações doa snnoa passados foram 
de Ls. 12.500.000 e mais, e <•— 
terminar a oampa»1" . . 
aa laninoa — --"> d e 1896 97, estavamo. t m ^ B Í t n B ç á 0 d i f f l . 

aia pela falta de oambiaes, em 
raz&o da baixa constante das taxas 
qne estamos presenoiaado, apesar 
dos grandes snpprimentos de en-
tradas de oafé nos portos de Sant s 
e do Bio, entradas essa» oujo vo-
lume nauca foi attingido. 

Qne surpreza nos referva o fa-
turo, BE as medidas de salvaçfto 
nfto forem adoptadas ? 

Uomo vemos, aos preços aotuaes 
dos meroadoB consumi lores, a nossa 
exportiÇÜo de 4 milhões de uaccas 
de oafé, vendidas na média de 
Ls. 1 8|4 por saco», noa produzirá 
sómentu Ls. 7 000 000,—importância 
saflloiente apenas para metade das 
nossas neoessidades. 

Onde e como poderemos obt%r 
outra mütade, senfto pela valorisaçào 
natural dos preços do oafé nos mer 
oadce consumidores ? 

No_ estudo que fizemos sobre a 
m a r i n a da pruduoçfto e do oon-
B1«mo do café e dos preços, licoa 
demonstrado que o oonsnmo acom-
panha a maroha da produoç&o e 
qae os preços baixaram, por não 
enoontrarem resistenoia oortra a 
prodBfto dos especuladores , por ia l 
tar-nos ama erganiaaç&o oommer-
oial para operarmos as nossas ex 
portações, sem estarmos na dtpen-
ãenoia exclusiva dos aotna?s inter-
mediários, qag 16 tratam de nos 
explorar. 

Demonstramos qne a Bitaaçfto es 
tatistica d.o oafé é tfto bfla como o 
foi nos annos de 1887 a 1895, épo 
oa em qu« tivemos na média geral 
o PV«ço de Ls. 4 por sacoa em ai 
S>ns annos mais. 

Precisamos, pois, para salvar a 
marcha eoonomíoa e financeira do 
Estado de S. Fanlo e do Braaíl, 
adoptar as medidas necessurias 
para o estabelecimento da defesa 
doa preçoB do oafé. 

Assim, voltareaoB a ver o nosso 
oafé produzir quatro hbraa esterli-
nas por saooa, e, sendo a nossa 
exportação de quatro milhões de 
sacoas, das qnaea já foram vandi-
daa côroa de nm milhfto, resta nos 
salvar OB preçcs dos trea milhões de 
saoeas a exportar. Então, teremos o 
necessário para cobrir as nessus im 
portações e outras necessidades de 
remessas para o exterií,r. 

A qaeslão dos preç >B do café, 
para o Estado de S. Paalo, é de 
v da ou de morte, tal a gravidade 
da si tuaçto em qne nos achamos. 

Lembramos qne a grande massa 
•'o trabalhadores agrieclas e opera 
rioB é oumpoBta de extrangelros; 
qae estes envibm para aeu paiz 
grande parte de anãs economias: 
qne a nessa alimentação é, em gran 
de CBO la snpprlda por importaçfto 
do exterior e qae só o oafé deve 
fazer e face a tndo o qae importa 
mos e remettemrs para Bolver oa 
LOêscs o mpromisscB externos e In 
Ur res , no pagamento dos direitos 
de iroporti çfto ao g< verno federal.» 

A Ubt l la abaixo é mnito instrn-
ctiva. Esta é referente ás mercado-
ria« importadas e exportadas por 
SantoB : 

MincADOBIAB—TONELADAS 
Anna 

1880 - 87 395.416 
18K7—88 351951 
1888—8 9 491.627 
1889—9 0 6.14 «89 
1890—9 1 680.857 
1891 - 9 2 . 869.668 
1892 - 9 3 901.861 
189S - 9 1 , 757.519 
1894 - 9 6 1.044.986 
1895 -9 ( i 1.146.346 
1898-97. . . . . . . . 1.305.916 

Além das importações qne reoe 
bemos pelo porto de Hantos, temos 
a importaçfto qae nos é fornecida 
pela Estrada de Ferro Central do 
Brasil, vinda do Bio de Janeiro. 
Egnalmente, recebemos gado de 
Ooyaz e animaes do Sal. 

Em vista do exposto, estamos oer 
toB de que o governo do Estado de 
B. Paulo e olassea dirigentes t rata 
rfto, oom a energia neaessaria, de 
adoptar os meies de defesa precisos 
para salvar os grandeB elementos de 
progresso e desenvolvimento qne 
temos oreado.i 

Como o assumpto é relevante, pro 
mettemoB para amanhã e para de 
pois as conolusÕBB que nos forneoe 
e iui lhante estado. 

Faia Molaatlaa Veoareaa 
E S S E N C I A P A S S O S 

Convidam se oa baoharelandos de 
direito para uma rennifto hoje, ao 
meio dia, om um dos salõos da Fa 
cnldade, afim de acoordarem em 
aHsampto oonoernente & collação do 
gráa solemne. 

Para a família Brito 
Do ar. major Bimões, conceituado 

negooiante na praça de Mooóoa, re 
eebemoB hontem 10$ para a viuva 
de Manoel de Brito, nma das vioti 
mas do exeorando assassinato de 
Araraqnara. 

Bóbe, pois, a 217$ a qusntla e u 
nosso ooder para flm tfto humanitá-
rio. 

Dr. CampoB Bailes. 
Com destino á sua propriedade 

agrioola no Banharão, embarcou 
hontem, nesta oapital, o dr. Campos 
Bailes, presidente do Estado. 

D. Pedro II 
Tradnzimos do FanfuUa o se-

guinte telegramma de f a r i s , datado 
de 6: 

• Na egreja de Santo Agostinho, 
oelebrou-sc hoje o si xto »nniversa-
rio da morte du D. Pedro I I , Impe -
rador do Brasil, oom fnnobres funo-
ÇÕBB religiosas. 

A'cerimonia assistiu parte da mala 
alta aristooraoia franoeza. 

roa. Debalde ingeriu toda a sorte de 
drogas e tomou banhos de mar. Os 
males eram de nasoença; impotente 
era a seienola para debellal-os. 

Para lhe augmentar ainda mais os 
soffrimentos, o Clnb, a pretexto de 
dar lhe, como filha amada, primo 
rosa edaaaçfto, oreou lhe ama série 
interminável de embaraços, pondo a 
constantemente em sobresalto aom 
fuzilamento«, degollaa, incêndios, 
oonspiraçõea, qae a perseguiam co-
mo pesadelos. 

E a coitadita «offria tndo resigna 
da, na eaperança de, maia oedo on 
mais tarda, executar a vingança tre-
menda qae a livrasse do máa pae. 

Chegou aos oito annos; cs males, 
aggravando se sempre. Em vei de 
ama menina sympathioa, meiga, de 
olhar seductor; em vez de uma me-
nina sadia e provocante, já era nes 
s t edade uma oarcaasa, de faces 
onrugad. s, de olhos fandos, encova 
dos, doente a mais nfto poder. 

Descrente dos médicos que a ro 
deavitm di »de o berço, oonvenoida 
de qae eó lhe davam palllativcs, 
teve, então, uma lembrança: reoorrea 
4 scivnoia dos srB. Bothschijcl. Ô '„N-
to pedia, tanto rogou, tanto sap 
plicou, qae elies lbo receitaram um 
medloamento que não havia no Bra-
sil : doas milhões esterlinos. Beoei-
taram e aviaram a roccitj . 

O remedio, poriam, veia em dése 
mnito bomcDopathio. A pobre en 
forma ingeriu o de uma colherada e 
oonseguin apenaB levantar se do 
leito e sahlr da aloova para pnbli 
oamente ameaçar de morte o Clab 
Militar. 

Era nma vez... 
Mas aposto em oura • esta historia 

nfto terá para a Bepublloa o deaen 
lace das historias da Caroohinha... 

FABBIOIO P IEBBOT 

ATRA VEZ DA I t iPKMSA 
Correi" 
O g r a v e clrcnmBpeeto orgam 

onde o dr. Almeida Nogueira eafn 
zia, de qoando em quando, os Bens 
gongorismoa políticos, abriu hontem 
uma secção, (o morea!...) na qual 
serão rog.strado«, dia a dia, cesses 
nadas adoraveis qae oontribuem | „ „ „ r n n i 
para maia salientar a belleza femi 
nil>. 

A seoçio sa epigrapha—Btvittínha, 
oom o snbtitulo—A mnia, e pareço 
qne 6 confia 1« aos cuidados do 
historioo dr. Panglosa. 

Es te dr., porém, não toma o nerne 
antigo, porqne parece qne.dep; is das 
• ocnaeqnencias de nm primeiro 
amor», se 'orziou pessimista, a , pon-
to de rezar snorilegamente ao dia-
bo. Chamar so-á talvez Candido. 

A secção é curiosa e interessante, 
prinoipa m ; i t o pelo 6styli interna-
cional em qae é redigida. 

+t+ 

Convém notar que os acoldentes 
s io raf*msnt« devidos ao emprego 
do aoido phenioo pero e sim, quasi 
sempre, ao do acido brnío. Esta 
differença é devida a ser o acido 
phenico paro mais Oaro e, além 
disso, gaardado em garrafas espe 
oiaes e devidamente rotuladas. 

Pelo oontrario, o aoido phenioo 
impuro é vendido sem precaução 

e gaardado em garrafas 
oommuns, as quaea são verdadeiras 
ratoeiras de morte t ara as crianças 
e os negligentes. Na Ir landa,o aoi 
do phenico figura na liata dos Ye 
nen-<B. O me mo se vai dar na In-
g'nterra e na Esoossia. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

para ULCERAS 

E S ^ E V C I A P A S S O S 

Faculdade 
K'isaltado dos 

C e 7 : 

de D i r e i t o 
es dos dia 

rara MolasUaa Venere»! 
E S S E N C I A P A S S O S 

O nosso oollega, sr. Emilio Bonò-
de, passou paio profundo desgosto 
de perder, na oaplt&i federal, seu 
filhinho de nome Fernando, victima 
de nm accesso ptrnioiosc. 

Nossos font iment ' s. 

E ' do Jornal Ao Cummerc'o o arti-
go do sr. Moreira Pinto, que vai 

Terminados os offloioa divinos, oa pQbliuado em outro logar. 
cavalheiros e as damas prementes 
d«ufi arara d ian te da sra. oondessa 
d'En, filha do finado ex-Impera-
dor. > 

RABISCOS 
«Por acbar-aa alta capital 

em ejtado do altlo, mandai, 
como medida dlaclpllnar, fe-
char o Club UlUtar ato M-
Kuada orJem » 

E r a nma vei... 
Assim começavam as historias 

qae minha avózinha me oontava, 
qaando en era menino de oito an 
nos. 

Palaoios, pedrarias, montões de 
fadas 

Mamfeetsçáo 
Hontem, ao escurecer, reuniiam-

so em numeroso preatito os e^tn-
dantes de preparatórios e, precedi 
dos de ama banda de mnsica, diri-
giram se á casa do sr. Bueno de 
Andrada, em manifestação a s. no . , 
por ter advogado os inlurasses da 
mooidade r o (Jongres-o Feder.il. 

Como o nfto encontrassem, per 
correram pm pssseafa ae rr in. ' ipn ' • 
raaB da cidao'e, saudando, durante 
o trajecto, o Estado, o Correio e esta 
folha. 

Em nome dos estudantes, falou, 
da Baooada d O Commercio, o ar. 
Achilles Oaimarftes, qne nos Bandon 

qae maito nos penho 
ouro, riquezas fabulosas, fadas e 
génios máui eram indefectíveis nes l e m termes 
sas narrações, de que hoje me re- > raui. 
oordo sandoao, evocando na imagi-1 Respondeu lhe, agradecendo, nm 
naçfto os bons tempos da meninioe, I nosso oompanhelro de trabtlho. 
a bella quadra da infanoia qne pas J Km seguida, dissolveu se o prés 
aon oomo nm aonho. I tito. 

E quantcB por ahi, em melanoo-1 . 
lioo reoolhimento, n&o aviv»m no ' 
intimo essas noitea passadas, no in-, Falleeimento. 
verno, jnnto ao fogão do quarto de ' » e u se ante hontem. em Araras, o 
dormir, ou, então, á janella banha- passamento do Br. coronel Justiniano 
da pelo luar das noites de estio ? de MeUo Oliveira, abastado fazea 

Era nma vez, nm pesoador mnito deiro daquelle muniolpi). 
pobre e cheio de fllhoB... On, en I ConUva 58 annos de edade e vl-
tão : era nma vez, nma prlnoesa for-1 etimoa o nma lesfto oardisoa. 
mosissima, qne nm mán génio en ! O finado era irmft - dos ara. barõea 
canton trassLrmando em pedra... de Araraqnara e Mello Oliveira e 

E as historias, entremeadas de senador Jofto Baptista de Mello Oli 
episodios impressionantes, termina- veira. 
vam sempre tornando rioo o pesoa- Nossos íentimentoB á exma. faml 
dor pobre e desencantando a prin , Ua. 
ceza. por intervenção do talisman . 
magiou de uma bõa fada. A' mór 
parte das vesea, havia festas em 
regosijo pelo felia desenlace da 
narração,—oomo noa dramalhõea do 
Dias Braga on do Eagenio de Ma 
galhftes, o vioio era pnnido e a vir-
tude, premiada. i 

Beoordando as historias da Caro-
chinha, peoo lioença para oomeçar, 
dizendo: 

Era nma vea . . . Era ama vea 
nm Clnb MiUUr. 

Noacen nnma terra ohamada Bio 
de Janeiro e viveu feliz nos primei-
ros annos. A' medida, porém, qne 
ia oreaoendo, sua ventura decahia, 
até que appareoen nma criança 
mnito iuá. qne jarára persegnil o, 
por attribnir a elle a desgraça do 
sen nasoimento antes de nove mo 
•es. 

Chamava-se Bepablioa • foi no 
dia 16 de novembro de 1889 qne 
luxuoso berço a embalou pala pri 
meira vea. Era mnito franzina, oam 
baia, rosto chapado, eom lesões 
orgânicas e soffre ado, poucos me-
zes depois, de rhenmaásmo agndo. 

Viu-se, entfto, obrigada a oonanl 

Informam nos não ser exacto qne 
o dr. Costa Carvalho Bolioite demis 
são do oargo de ohefe de peliola, 
nem, mnito menoa, que o ar. Olivo! 
ra Bibelro tenha sido oonvidado 
para esso logar. 

Estado 
Notioias. 

+++ 
Nação 
A primeira pagina vem oobsrta 

oom am diaaarso pronunoiado. ha 
tempos, pe)o sr. Herculano de Frei-
tas, na Camara Federal. 

S. exo., viutima du nma ablaotação 
desoerimoníosamente violenta, não 
Be pôde aoostnmar a roer o osso 
duro do (iniracisco, com a imagi 
naçfto oheia de nvorduçó -n libidi 
nosas dos btl.os t tmpus que se lhe 
entregava, fácil, a Bepublloa. 

Em vez de despejar a aoriminia 
qne lhe trava noa lábios, sobre a 
pobre Bepublica, melhor era qae 
a. exo. estrebilhasse, resignado, 
aqmelle terceto de Btecohetti, seu 
predileto: 

Io BOU TogUo >aper laanta iel canta. 
Cl miamu raramente ao'ora lntera. 
Fummo fallca qoüi om {torso e baita! 
Para evitar qae os revisores pln 

ralisasaem o nome do marechal de 
ferr J, dando unsvj A c. mmei.tanos 
sobre amu fijrenr oaoia amphibolo- ! 
gica. aCAiinha am-no com um Jimi- , 
nutivo—Flvrinh» P. .xoto. 

Assim pôde um jac bino traz 1 o 
fraquenteinnntfl < nt-e os kbioe, em 
receio, e cm qualqnor dos núme-
ros Florinh) ou Florinhos, á von-
tade. 

O resto da folh» vim repleto de ( 
lamentações de&aes Jeremias p liti 
cos, qae so euo^ropitjrurn na .Vifrlo, 
paia ohoror Sobre us rainaa dn pa 
tria. 

+++ 
Popular 
(Jorrespondtnrti de Fariz, d e Xa ! 

vier de Carvalho e n-tioiaa. 
+u 

Far/vüa 
Não veiu . ' . , . 

Tribuna 
A imprensa extrangeira não é 

menoa apaixonada t o qae a nossa 1 

contra OB BSUB adv. rsarit s polit icrs.1 

Psra a Tribuna, o marqnez di Ba 
dini não é simplei-mente nm máu po 
lítico; é am homem «sem oriterio, ! 
s tm engenho, sem força de vor tade. 
sem larga e profunda cultura o que 
as circunstanciai politicas têm 1c 
vado ás colBUnancias do poder.» 

Cá e lá... I 
RAMIBO 

•''ara o'ceraa 
E S S E N C I A P A S S O S 

O oonde do Alto Mearim oo c. pron 
um prédio oá rua Angueta, e> quina ves F i l h j 
da de S. JaUlo, em Lisbôj , para " ' ' 
inst.dlar o Banco Fortnguez e Bra 
sileiro. 

2° AXWO 
Distincç in 

Luiz Pinto 8«rv». 
Distincçao em economia politica e di-

reito civil e plenamente em criminal 
e rhreito inte nacional 
Edmar de Soaz i Queiroz 

Plenamente 
Eurico Vieira un Almolda 
Manoel SimõeB Junior 
I i iphael Archanjo Gurgel 
José de Vasconoellos Almeida 

Prado Junior 
Heitor Penteado 

Plenamente em internacional, direito 
civil e economia politica e simples 
mente em criminal 
Antonio Macedo Bimões 
Tertuliano Arthur de Moraea Del-

phi m 
Antonio L i m b e r t 

Simplesmente 
Jc&i José de Camtrgo. 
—Resultado dos exames de hon-

tem : 
3 a BÍ:BI* JfBIDIOA 

Plenamente em medicina legal e sim-
}lesmente em commercial 

Ernesto Pu j 1 
Simplesmente 

Antonio de Mm' ida Cin t ' a 
Benedict Armando Tcixe.ra Paes 
J " é B r.if«' io Ba 'c»" 
Simplesmente em medicina legal e 

dire to commercial 
Arthur Kãdge d» bilva Ramos 
Beprovrdo err' civil, 1. 

3 a SÉRIE SOIIAL 
Pltnamtnie 

Flávio Fer- ir« d. Camarg > 
Flávio de Barros Brsnao 
Maiio Vicento de Azevedo. 
I niz Mello Gntma-ãs« 
Joté D' minga s Sampaio 
Luiz Boares da Silveira. 

4.* BÍF.IK jnBIDIOA 
•T>lama.nu»»tt "V 

Benedicto Bcditu Junior 
Agnuor de Azevedo Soaras 
José Aristides Vieira de Souza 
Arthur Qonveia 
J* So Teixeira das Neves 
Hoje serão ohamad' s á prova oral: 

3.» BÉBIB BOCIAI. 
(Sala n. 9, ál 8 horas) 

Lincoln Onimarães 
Benxd.nto dt: Campos Teixeira 
José Alvos Pinto 
Alar co da Silveira 
Lecnciu BcLioi de Carvalho 
Octaviano Lima. 

l.° ARNO 
Sala n, 1, ao meio dia 

Libero Ba l a i ú Nogueira Braga 
Franuisoo de Paula Bodrigues Al-

Fallecea *3n Oliveira d'Asemeis 
(Portugal), liotima de uma tuber 
oulose, i e q t î ha tempes «offris, o 
sr. Joaquim : etar Bcares de Pinho, 
antigo oomurrelante da praça do 
Bio de Janeiro. 

Reoebemo4$> ultimo nnülefo uC. 
Brasil-Medico, a conciitnarta revista 
fluminense <"* m d i^ in -e oirargia. 

Telegrammas retidos. 
Ho Teltgrapho Nacional: do L i 

zareto, para Piggianl Giovanni; de 
Blbeirfto Preto, para Moringcnl Ippo 
l .to; de Coriiiba, para •» oonego 
Braga ; de 8. Jofto d'El Rey, para 
Carlos Gebson, Estrada de Ferro 
Ingleza ; da praça do Comcier io, 
para a rua d«s Bambáa, 87; do Bio, 
para Cannto > araiva, alameda Ba 
rfto de Piraoloaba, 127; de Franoa, 
para Leal, Gloria, 120. 

Faram transmittidos aos preai 
dentes dos Estados do Espirito 
Banto, Bio de Janeiro, 8. Paul", 
Minas Geraes e Bio Grande do Bnl, 
e aos governadores do Pará, Banta 
Cathailna e Paraná, cópias do of 
fleio qne ao Ministério das Belt çõts 

tar todos os medious do paiz, afim Exteriores foi dirigido pelo nusso 
de alcançar a saúde preolia, forças ministro na Belg es, dando noticia 
snffloientes para lnotar contra aeu oircnmstanoiada dos trabalh s do 
pspá. Congresso Internacional CMauirl 

Mas om vão reooneu a olinicos, que so reuniu em Bruxelas o no 
a phormaoeutiooH e, até, a ourandei qaal representou o Brasil. 

Env*naf«m«»to pe'o 
aoiúo oarbolioo 

Apesar dos serviços prestados 
pelo aoido phenioo como desinfe 
etante, eonvAn salientar qno a 
venda do mesuo aoido r-olania oer 
t'B preoançõeas qne o iou emprego 
iirefleotido, e n mnitoa casos, não é 
sem inoonvetiámtf-s 

Daniel Angusto Botai 
Oscar Moieira 
João Augusto Pereira da Silva 
João Vieira Mascatonhas N-vna 

2.° AKlfo 
(Sala n. 8, ás U 1 [i Ivrras) 

1.» turma 
Mário G mes 1'uhim 
C e r o Enrico L i nel 
Belisário i'eie- a 1« (Vrvalho 
Horácio G .- çalvee Peieira 

2 » turma 

Alfredo oe C l " e i r B 

Petegrino Vieúa d* o - T 
Vioente ile Paula A Prado 
Bev r.i.no Emilio de F igae i re lo 

A bordo do «Almlraata Barroio» Bceoa dra 
mallca- A' venda no eacrlptorio daata fulaa a 
am tel ri aa Urraria« 

Ha meimoma gru(0 de me liées tem 
t|)< s qne 2» Inglaterra 

Exames de 
pre pare torlos 

llrsnltado dos exames de hon-

e pharmaoeut; 
pensam em petir 
aoido phenioo na llata d a vens j 
noa, cuja vent'» é prohibida on fis 
oalisada. 

O dr. Dixol Mann, professor de 
toxicologia eia-Owens CoVege, mos 
tron I ecenteuunte que, no e spaç . 

Oeogr phia Dlstincçl", José Car-
odlicaçft.) do l ios Je Binza Brito e J >quim Cur 

f i a de Moraea Abre'u: lecamrnte, 
The doro do Ama'al Ci margo s 
João Ferrara; levantirem-se 6; não 
oom pareceram 6. 

Arithmetica e algebra — Distincção, 
Boruardino '. 'oelhi; plenamente,Pla 

de 10 annos, pontuo ntiir perto i'e rido Martins, Abilanio de Campos 
1 (XXI mortes ^«ocidentes oa suioi Toledo, Orestes de Mortes Alves e 
dlobi, oausadar p lo aoido pbenioi', Alfredo Lm gi Adrirn; simplesmen 
e qae a manei a oom qao se abusa te, José Balbino de B q-iolra, Clibns 
deste agonta oonslitae um verila raoheco « Bilva e H m i l A m i b a l 
deiro perigo e ama exoitaçfto ao de ('orvalho Chaves; reprovado, 1; 
suieidio. levantoa-so 1. 

Y t ú 

Do uesso ef,rtespoudente, em data 
de ante-hontem 

No dia l ü effeotuou-sfl a eleição 
pa r s vereadores e depntudos esta 
doaes, venoendo a ohaps gover 
nista. 

Oatro tanto não aconteceu o r a » 
de vereadores á 1 amara Munioipai, 
pois que foram eleitos os onadídatos 
apre entr.dos pela opposição. 

— Bealiasram sa os exames on-
naaes nos grupos csoclares e em 
entras escolas publicas. 

Comquanto os grupos funcclo 
nassem s^mef.te Hm stmottre , vist i 
terem sido fechado» pnr oanna da 
epidemia, os alamnos revel»rat j 
upr veitamento, distinguindo-se al-
guns delles. 

—Aoha se entro nés o revmo. ps 
dre B inani, visitador da Compa 
nhia de Josua. 

— OavJmoE dizer qne o voreador 
sr. Adolph" Ec-vaohe pretende apro 
sentar uma i n d i c a ^ ' 1 anctorisando 
a Camara a oontrahir Bm emprés-
timo de cem oont:s, que se r ío Spr'1" 
cados em o o n o r t o de ruas. 

—Esteve solemnissimo o acto da 
distribuição de premio« aos «lom 
nos do oathecismo, no Bom Jeens. 

Presidiu u o venerando sacerdote 
padre dr. José Maria Manter», ge-
ral dos jesnitss no Brasil, que fez 
ama eloquente »llocução analoga 
ao aoto 

Antes da entrega dos prémios 
orou o rovmo. padre Puggioli. O 
templo esteve repleto, e uma banda 
mnsioal abii'h»nt*>u a fest i . 

—No dia (>, quando trabalhava em 
casa do ar. Baptista Pacheco, cnhiu 
do andaime o pint r João Nepo-
muocno, fraolnrando a -raneo. A 
morte do desditoso artista fui ins-
tantânea. 

— Após longos e penosoB soffri-
mentos, rendeu a alma ao Creador 
o sr. Abrahão Lincoln de Barros, 
m"mbro do directorio republicano 
local. 

O enterro foi conooriidissimo, e 
sobre o feretro viam se mnithS co 
rõai. 

Antes de ser dado á sopollura 
o cadáver do prestante oid»dio, o 
sr. dr. Eugénio Fi i B e o a proferiu 
nm ocmmovei.te ditenrao, exultan 
do ai qnab'daiU:s do morto; 

O fluido deixa viuva e filhos me 
nores. 

—A raeseio, veiu a esta o ida ; e o 
nosso intelligent« conterrano. Bu 
nedioto Galvão, que r bteve i.PiJt" 
vaç í piora nus mater'ap do 2o 

atin da eaci la oomidem»nt>r. 
—Hoje. no Bom Je.nu, reali a«e 

a lo ti du I tnmtcula » Ccnceic&o.r 
P l r a e i e a b a 

Do i" •i'- iiov,mi/ro » i do oor 
rent regiet aram s i 228 baptiivtid 3 
e 4G oaaacient n 

—Já cbeg> rum á e»t»çã<- de Mom 
Imc- i s t r abaho* d i a l s 'g -mento 
de bitola na lmtia Ytu .na , qne de 
viam chegsr hoje uté áquells oi 
dade. 

—E«tá gravemente enfermo o Br. 
André Vaz de Agu ar. 

— Com tua exma. Bra., embaroou 
com destino ií Enropa, o sr. Tito 
Iiibeiro, aocio da Empresa i iydrau 
lica daqnella -iuade. 

— Pessoa qne cos merece todo o 
credito, vinàa h j n t e m da Es t sçã i 
João Alf re lo diz o Jorrnl, asseve 
ra-noB is tar aquella estação atulha 
da de ssocas de café que tfto oedo 
nüo seguirão ao sen destino. 

Não ee c^lcúla o prejuízo que es 
tão soffrrndo OB lavradores e os c m 
merc.ontfs desta zona, devido a ta 
manha inonria da O mpanhia União 
Sorooabi.ia e Ytuana.» 

— Ach» se também grovement-
enfermo o sr. alf-reB Jnstin^i Zel -
rino da Conceição, pr. fo. sor »11, 
residente ha maia >le 0 0 annos. 

— F«ll<ci-u, no di» 5, o sr. Ro 
muald * Bertuzzi, ueg oiante d-qnol 
la praça. 

Seu enterro foi muito cr noor 
rido. 

f l n S a i a t e l i a i t a b a 
Bealis' u-te no ai* 8, c m b.s-

t n t e s 1'uikidade, a f «ta ie ence 
Tiimnii- J -a ûv Ovil fc *J r a n 

: «a de que é direotor o sr. Ji sias 
iMh r l J 
Mi siara»^. e z flniJ e 0 l r r l . 

No di» 30 l o ^ anno lectivo 

onncellJa, João Manoel de ' arvalho 
Sobrinho, Erionldes de Paiva e Ma-
noel Vaz Jan io r . 

A exposição d< trabalhos tem si-
do mn<to visitada. 

— Bealison se ante-hontem. no 
theatro local, n festival da distincta 
aotriz Zaira Tirzzo . 

EstA na oidado o sr. Isidro Go-
mes Teixeira, negociante em Bra-
gança. 

S. Jmné « l o P a r d o 
1'arooe »o Otsü de S. Paula qne 

está definitivamente msroacio para o 
dia 15 t! tnaugaiação da luz electrl-
ca e da ponte de metálica dsqaella 
oldade. 

— E ' esperada alli a companhia 
de fantoches mexií . nos. 

— Continua a trabalhar eom en-
chentes snot'"É«iv«s a oompanhla 
cque.-tre do Lus t re & C. 

para Molaatlaa Venereal 
E S S E N C I A P X S S O S 

Io sr 

FOLHETIM (166) 

g C r i « « de ftocheUillc 
X a v i e r 

roa 
I e H a s U p t a 

sxannnA P A B T I 

A v m u * \ a ç * 
XXVIII 

£ prcspicto di Ttomb-£lcozar 
Podiam até servir nos de espe 
io a para fazermos a barba... Faze 

laver du põr OB ooulos para veres 

Tròmb Alcazar, cujos olhos na 
Maello momento ostavam fitos no 
Itseto, aglton u mão para reoomman 
I dar silencio, oom o ar da nm bo 
Inicm qae nfto quer ser lnoommo-
Ifado. 

Mas nfto era isso o qne oonvinha 
I ft Pa« a a Perna, 
1 —Não me ouves v proaegaia elle. 
I vonvidu tu para examinares o aeelo . — — 

«smobilb. o nfto m e d i s attençfto11belecimsnto. 
-Oala-to i 1 Oi olho« do 

—Heln ? 
-Cala-te , homem I 
— Ora essw I Porque me hei de 

oalar ? 
—Nfto me interrompas ss medita-

ções. 
—Ahl Entfto estás a meditar? 
—Sim, estou... 
—Bobre qna T 
—Bilenoiol 
Tromb Alo«sor nfto retorquia e 

poz se a esorever oom rapidez ver-
tiginosa. 

Dentro em pouso, estava a folha 
de papel oompletauente cheia. 

Qaando deixou de ter espaço pa-
ra esorever, parou; e Passa a Perna, 
que o estivera observando oom en-
ricsidade febril, mas comprimida, 
perguntou-lhe: 

- Qne é Isso ? 
O ex-modelo mostrou o rosto re-

pentinamente Ulomloado, • retor-
quia: 

ram-se sointillantes, e dos delgados 
lábios sahiu lhe nma exclamação de 
alegpe snrpreza. 

—E gabo-me de ter lançado mão 
de quantas denominaçõea existem 
mais eatitas... prosegnin Tromb Al 
oasar. Olha que isto já 6 algema 
COUBB l._ Fase me o favor da abrir 
bem essas orelhas... 

A reeommeadeçfto era sapatflna. 
Passa a Perna já nfto existia momen-
taneamente senfto pelos ouvidos. 

Tromb Aloaaor assumin um aspe-
cto solemne. 

4 -

ram-ie oa trab lhoí a< 
do g npo tBcolar, dirigido i«-." 
Joaqn m d« Sant Anni. 

—Começou, no dia 5, o tr ido' qne 
precede a I st* cm Ion or tle N 
H. da Conceição, pri rnc.vidi pela Pia 
Unifto das Fi lh 'S ne Maria. 

— Fallec r-».-n, no JW 1 , exn » 
srii d M iri» Ange ira Cesar de Al-
DPids, e a 2 do ccrructe, o sr. J ; s 
quim Isidro dos f an t e s . 

« m p a r o 
Com içaram no sabbado os ex» 

mos finaes no grupo escolar Luit 
Leite, revelando os alumuos ri al 
aproveitament ' . 

Foram epnrovad- s oom di*tinc»o 
Acaei . Ft-ria Frederico Frederi 

que, M zia de Bateu' , L fayette 
Dantas o L in -u C rdelio: pl«m -
mer te, Pe ro Bu nr-, Fr leric B-u 
ra«, Àitoni ' Far a, Lap- rc fo a 
roa-go Joré M -nl-ft, B-neUcto Vas 

»JVO.Í-UU1J Lira. Oliveira Buoral a Maaoai 
«a Mlko Lar«o da Sé, 2. laobrado Saroal; 

S futura saf ra 
O Repórter, de Bibeirão Prelo, 

tendo prvmett ido trazer a publico 
a,k-nnB dados eegaroB sobre a futu-
ra nifru daqaelle município, oonse-
gnia colhei » esse respeito as se-
guintes •nformavrí ioe: 

<A bella Horesoen^' ' de meiados 
d e s e t mbio, tendo app^>eoido de-
pois de uma fór te sêooa, úkO regou 
bem, oomo t< d j s esperavam. 

D zem alguns qne as ilôres já sa 
abriram doe=_uas, por terem sido 
mni t B botões oreatados pelo sol. 

Soguiram-ae, porém, abundantes1 

chuvas qae auxiliaram effloazmente 
a germinaçio, de modo qae dossas 
flores se geraram muitos f rnc tc l 
qae já se achavtm oom regular d e » 
envolvimento, qnandojem novembro 
appareceu nova librada, mnito bella. 
sendo as ilõres em geral grandes, o 
que é sempre um indioio de grande 
viço das arvores. 

Dcn se, porém, ao marchar atf 
)!6.os, nm grande abaixamento d a 
temperatura, que perdurou por tree 
di b consecntivo' , abaixamento esse 
qao t e manif.Btca, nfto só neste 
n r nicipio, coaio n r s circumviBt-
nhoB. 

A esse facto, t»lv»z, at tr ibnem 
ciuit s .g rcu l to /es p i a ' i c j s não 
t e r s^ sucoedido a eesa fl ,resce cia 
nn a grande jro>rfnrçío de f rnot .s . 

Mesmo assim, porém, muit< s fru-
et:>r appa eoeram, promettendo nma 
colheita ónpcriur á do corrente an-
oo, q;ie foi, reiat.vãmente au nu-
mer.i de cafcelios pequena. 

Comt'raisr r
! as 'juédu. tÍ H frn t-.s, 

notando se que em msior qnnntid» 
de nos r af^s«»-« m*in despidos de 
folha«, ou Laquellea qu i s eao luvam 
ntS'B eatud", quand> se deu » fto-
re eeneiii 

K sa ^iiuia loi r iuin"»nt« <in mo-
do que qussi todo.i ua lavradores, 
quei de- te mneicipio, qner des seus 
' ' iroamvizinhos nval in » «oa co-
lhrita r d menos que a do oor-
rente anno. 

Dessas ir formações se oollige 
t in ib -m que, n ca lavr>.do;-es terão 
de sujeitar se a faz r dnas colheitas, 
oi mo se usa no E- t sdo d . B o e no 
Sul de M: ias. ou t-.jãa de vor o 
seu pr rinito mnito düpríciado 
pela desegnaldade dos grã^s que 
ptodazlratu c in uma differençi de 
cêrcB de 60 diaa.» 

T m o u. 474 o decreto de s»ie-
çao da resolução do Congresso Na-
01' uai quo upproiVa o trotado de 
arbitramento para a fixação daa 
fr- uteiraa do Brasil e d i Guyana 
France®«, celebrado rir 10 d - abril 
de 181i7 entre as Bst.obl'oas Ii"a«l-
leira e a Fi inoeza. 

O sr. miuistro du Pe ,ú fa-á entre-
g'. po- o, t -s dias a'.' sr. pr-ai.lente 
da l t . v n b l u a da o i r ta aut graphe 
do près ccntu daquelia Bepablioa, 
felicitan tu o sr. P; adente de Mo. 
ra s por te: sahi lo m o o l a u e do 
• t f ntad . de 5 à-. o.ez passado. 

O Jornal ouviu dia -r qne o oapi-
rãu t m e n t e J- fi , Jo t é da Costa Fo 

ueir tdo f .rá parta da tflioiahdaile 
uailvu >̂ u(J tout Mti f i | 

da Europa . 

Chegon »nt- hontem » esta os-
tal « segn« hoje para Dou* C r. 
gi s u d r . J i ã ) Feiraz da Bose, 
r a l o ha p,.aoo rm eng uüa-ia 

•»J."1".™'™ P"'1» Univei(Idade i 'e 
I!r'ir«t'»."' tendo obtido no curso 
varias a r . n r r rv j ' 0 distincts». 

O dr . I{ «a rng«'»"t,s breveaients 
a E n n pu, em vi agon) rocrt ic. 

para UÎ ERAS 
E S S E N C I A P A S S O S 

l ã f d t f H 
!h 

ainda qu- a ra laio ae ja pradao 
paa«ar-ke p r i ' in- <1'i ar r udao ' e da 
Moraaa 

itie uia .it trS attrltiu> >u 
m" rç.-«. er. l'iihlAHo 
na «N çA », de a-i».«") 

Tu .aa'.n n'ta.e pou u á mu uia.lala 
A hatfr „era ileacrç ' « « nm'; U}. 
Mea. <|JB >aj*a, Manoel JI.P', de Mrth». 
Uoe wa^aint>eir,»llnil m r o n e aiu tu 

•l"Hk I »ali 

devéras admirado, pois nós somos 
<brevetós> ? 

—Podlsmos sel-o, o que vem a 
ser exaotamente a mesma eousa. . . 
Aqui deixo nm espaço em branoo 
para o nome da rua. . . PÕremos o 
local, apenas tivermos alugado o 
bazar, e • euresoentaremos: >Offiei 

a vspor am Pantin». 

perfumes • nf pUttos n legumes 
mais notáveis pelos sena aroma«. 
Nós tomamos a peito rrcommen 
dar mais particularmente aos nos-
sos ecn úmido»«« da boa sociedade 
os sab' netes ij» melfto, de mel de 
Narbonna. de ranella, de bauclha, 
dn lou/ elro-ealw», de laranja de 
Ville d Anrsj eerejas d* Mont 

—Teremos ama offloina a vapor moieney i de pecegoa de Funtains 
em Pantin ? exelamoo o sx nego b'ean. Açore» untaremos a esta re 
etante da eadelas do segurança, eom sumidíssima m.m nol. tura, as nos-
prtgressivo e cómico aamiabro. sas esserelas pura tolletto, Ues oo 

rromb Alesaar encolheu os hom n o a d i n>s ttoscala, de oennlla, 
—Em primeiro losar a nossa ta- . , „ de glr fl^ e de karil Indiano , ilata pr.me.ro logar. a nossa la-, - Q n e perguntai replicou elle. E s Tromb Alo.a.r foi obrigado a ln 

- O que é I Curva-te, men ülho I Fsa snppör 

boleta 
—Vamos a ouvir o qua dia a ta 

boleta. 
—Aromai de Pari». Qna tal, helnT 
—Soberbo 1 
— Tromb Alcazar, Passa a Perna <t 

Com. * 
Ml 

fanso, homen-1 Nfto ha offloina a va torromrera«: l t . - ^ e m pontuação e 
J"!*! 0 , 1 1 1 , 0 T ® • t®: o o , • I P ' '"O chegara a ponto de nfto 

dt nm tal oa qm.1 ckic... Ea sul to-1 poder »espirar. 
Num ' - Bafa ídisse Passa a Perna^ isso dos os segredes da beriqa. . 

elaborado, i 
a vapor i cousa qua Grioad«0» b» m _ e ! , b o r * ? " ' B m a * um I roí 

E', nem mais nem menos, do qae capitalistas. PerfumMas 
— brevetés > pel 

de ft I 
nm prospecto de perfumarias, qae 

redigiu d estou ;indo para o nosso esta 

im I rogramnti de arrombai Ô que 
facto, é que sa pódrm fazer va 
• guisados oo« 
I e » ssenolos I 
- J á pensH nii 

aemuuas „ b . B M i ™ ' - N f t o folU cinãu um oosmeUoo 

mp. Esta ooiQsa de eompanbi. ^ L r r s f s s ^ n t , q ° ' é . ^ / V " 
odnz, InfaUlvelmente. bom efT.lto. U í ntlnúo P " A M e n f l t o ' l 0 « ' i o ' I W f e « 
» W Ä * ""«o. W - T á v . m o . a Isso.. I sooios 

chimicos e 
ela consul de sua salineiros, 

twqestade o rei ue iram e ik mmmi a u aikr. mutir,. " j.". 
outras tettas egualmentc corAadae. | d.« ^ • 

- O «Ml b ^ b u o t o « P m n • Ym» * " ^ 

oom oi nosso« •abono 
. w - IHCBAIM I 

vamos a Isso.. - J á pensH nisso, é um borfson 
»? n'""1 Sob ^cosmetivd,perfuma-

alho. 
—Talvs» o 

so. 

—Os paladarrs deliosdos hfto de 
a ldéa ratona I 

—Mas é que eu oonto oom fs-

—Porque ? 
—Porqne em Paris ró as excen 

trioldsdep é que alcançam snoerrso; 
é neersrario embarrilar o pnbllc •; 
em tile estando bem er barriludo, Oos 7 
ninguém o contém . . 

—He Msim é, devemiB faaer f i i -
tnns... 

— P m mim nfto tem isso a mini-
ma duvida. . . Ea oali úlo . a no aos 
Inerr s pelo menos, cm setenta e .e te 
por oento... 

Passa a Perna orçon nma orellii. e 
murmurou melsnoh Heamerte: 

—Nfto lhe vejo senfto nma diffl-
onldade... 

- Qual é? 
—A falta de fundos... onde é que 

nós temes fandos 7 
— E' idiotaI rxelamtu o ex mode 

lo som nm riso lrenloo; r i o prroe 
bs nada I Lembra ta, In «veto aera 
oerebro, qae achamos um flláo de 
primeira closae , nm 1114o qiui se 

barão Gontran da Btrény. . . 

Havemos de exploral-u com COQ-
seienoia... 

—Falta saber se elle ae deixará 
explorar... 

— Sim, que nés liavemoB d e lhe 
pedir licença •• 

—M«s qne tóde haver de com-
mun. entru o birfto e os saltlmban-

nms eurdina na gaita, l a . 
Es uia. . . Não uuvea na 

—Põe 
favor. 
da 7 . . . 

Passa a Perna applionu o onvider, 
—Ouç?... resprnden elle ao cabo 

dn nm instante ; em Casa doH rizl-
nb< s entroa alga«m ; ouço fa lar . . , 

Tromb Alc«z«r approxlmou se ra-
I Idain?ntu da porta do tablqun a 
s p . r o i n ptlmefro nm olho, a depois 
nm mvtdo «o burano dafeohaúura. 

— Qnem é 7 perguntou Passa • 
Perna •> meia vor. 

—Hfto a Georg tt* e Onlgnolet.. 
V: necoasario rrrmo» homens da 
b n e ga ihi.rni' e or ns lenel sa 
n er tn o qn • nos dfte... Von ouvir 
c dl-lopr-* " f"«<r o r s o r e i o r l o 
para apresentar ao barfto se (Ar ns-
cerSario. 

E T r t m b Alcazar 

— Abi é qne está .. Em principio 
jnlguei o namorado da pequena, 
mas depois, refl ctindo, .&> tau pa 
recen que aas.ul fosse, e o oa«o é 
por força ontri. f 

—Mas então qne quer elle 7 
—N&o sei nem quero «sber, oom 

tanto que a oon » no» reod«... To 
ma notn do qn" te d'g' *. E a r ã . 
me eb«mo Tromb Alesrar se o )>a 
rfto nã se torna ainda nosso oom 
mandlts i io . . . i 

- Qne homem I murmurou Passs . .. . - •_ . . _ . 
a Perna, - Ihendo oom admiração Z ^ n ^ e , . ™ £ Z " " 

Sota°bi<;«n:ll"Bd0*" PM* ° ^ ' ^ S V f f S L T S S S S i o r 
—Que é I perguntou o moço bo-1 
. _ > » 1 
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MOLESTIkS DOS OLHOS 
DB. OABLOB FKNNA 

•araOIALUTA, con !û u " 
•nfauoida citai« oi(M«li«»loslc», p.ir cuDear.0, 

Ualvaraltaila 4a Itujebruca » u J W l W l 
Madldna ia Ulo da Janeiro; ooulliu da Ta-

hoapltaaa. Saaldanda a coiau'orio ma 
[HTalta, lu *.Te]a<>ona. m.-Çonailtaa ne I ta 4. 
N O I S P Co°lo•' ,|;"BM (amliia, aaaal-

» pátria é • Republic*, salientando 
o patriotismo da oppoeição em der 
numero par* a votação JOB ore«' 
mentos. 

—Em name da oppoaição, o sr. 

SANTIAGO, 9 
I i f e r a U i l c I t w e l l i t B t » 

« a H e p u b l i c a —O presidente da 
Republioa do Chile está baatante 
enfermo. Os mediooa dizem, porém, 

pavchologla da vida Ir/u-
I Guerra. Um nítido « ola-
I pE> . por «»WV. A1 rand a 

taychologla da Tida 
•a ate por Alvaro ~ 
ganta vo.otna da X04 pga 
am tailaa an livrarias 
• » • • « » t l l l l l l l t t t t t t t i 

, mmmm 
BEBVTvG EBFECIAL 

1110, 9 
M e r c a d o de cambio—Oa ban-

X50B abriram boje a 7 3ll6, fazondo-
•o negooio a 7 7[3Ü, rerossado, oom 
•Speracças de melhor, por sorom of-
lerecidus letras em Santos. 

Eni seguida, desenvolveu-se maior 
procura o no momento não so en-
contravam letras a 7 7l32, recusau-
do-se os bancos a sacar d 7 3ilH. 

—Por telegramma, ora OBta a po-
aição ilos mercado^ i\on EutadoB: 
Bahia, 7 7|3'J; 8nr.ioB, 7 U4. 

BIO, 9 
C v m n i H a r l o g e r a l d a M 

nata—Apresentou-se bojo >o sr. 
Prudento de Moraes, presidenta dn 
Republica, por ter assumido"e logar 

Berzedello Correia também deolarou I que o seu restabelecimento não se-
quq reconhecia os relevantes «er | rá demorado. 
viços do sr. Arthur Wc. que BUENOH AIRES, 9 
deffendeu a opposicão das aoo'-'sa- . . . . . 
çõea que lha têm rido faltas. D e . c r t . r t a 4 . « r t n w 

Cu,pendeu-se a ses*ão, afim de q u a r t e j a « « . -Noticias de Coruo-
lavrar a acta, que foi appre v.da | « ^ t ^ T ^ Z 
depois de pequenas observações, 

RIO, 9 

S e a a d . — A seíBfto foi presidida 
pelo ar. Manoel de (Juelroz 

O ar. Eatevea Júnior íes uma 
roclamação pobre a acta. 

Por falta de numero, foram adia 
das as matéria» constantes da ordem 
do dia. 

O presidente marcou pata ama 
uhft, n unia hora da tarde, a sessão 
do encerramento dos trabalhos le 
gislativoa. 

C a m a r a - A ' 1 hora o 5 minutoB. 
abriu-He a sessão. 

Estavam presentes 76 srs. depu 
tados. 

Lidas, foram as ultimas antas 
appr ivaduB. 

Foi lido o expediente. 
Tove a palavra o sr. Serzedello 

Questões sociaes 

egreja de Pilar loram eneontradoa 
qni.tro oadavoiea esquartejados. 

O facto produziu alli grande lm 
presaão, e » polida tem-ao posto era 
campo, busoando oom ruuito inte 
rease descobrir|os oriminosos. 

ROMA, 9 
H l a i s t r o da « n e r r » — f l o n -

tem A noite dizia-se em oiroulos 
offloiaos italianos que o general 
Bamarzano tinha acoeitado a pasta 
da guerra do novo gabinete. 

Esta noticia, porém, não foi 
ainda oontirmada. 

PARIH, 9 
queat&o do PaiaamA—La 

Libre Parole, period"co que vô a 
luz nesta cidade, publica um extenso 
relatorio parlamentar do sr. Ron-
auet, sobre a questão do Panamá. 

de ohefo do eommissariado geral da (Arreia, que, como um protesto da 
armada, o oontra-almirante Justino c p p c 8 i c a 0 parlamentar, aprenontou 
Proença 

C r e d e n c i a v a d * m l v U t r o 
I t a l l a i t O novo ministro itiliano 
a . oonde Antonelli, deve apresen-
ta i na prox'ma semana, ao presi 
dente da Republioa, as suas oreden 

BARCELLONA, 9 
R e l i e r a i W . y l c r - F o i muito 

um requerimento de informações ao [visitado o cumprimentado o gene-
governo, sobre o fechamento do ral Weyler nesta cidade. 
Club Militar I ® general disso ás pessoas que o 

Fe» a. exc., — . _ „ „ 
rus o historico do Club Militar, que aidente dos Estados Unidos Mao-1 p r i o Eatado ! 
está nas mesma - oondlções do Club | Klnley á sua poBSoa, constituem a | E ella acoeitou 
Naval, o qual também será fechado 

_ . I „ , , ! cidade de Bsntos, UUUIU IUU1J"" 
em phrases lisongei- fel!oitaram que os ataque« do pre- Q g n r B r n Q C 0 n g J e M 0 d e B e n p l 0 . 

O l.o DE DEZEMBRO 
DE 1897 

A data qua encima esta nossa 
missiva a essa illuatrada redaoção 
deve ser ar>hivada nos fastos da 
historiou politioa do muniolplo de 
Santos. 

Representa olla a completa deoa-
denoia moral desta terra, berço do 
tantos varões illuatre< e que tanto 
so saorifloaram em pról da aua an 
tonimia. 

Manes do Audradas, Kfto Leorol-
do, Onsuõon, Octávio Nebias, Xa-
vier d» Silveira o tantos outros, 
vindu e, junto a nós, levantemoB um 
brado do indignavlo e um soltmne 
protesto oentra attentado insólito 
aos brlcs. A dignidade do munioiyio 
oantistu, tá.' rico de honroBai tra 
diçõea, e hoje vilipendiado pela 
muiurla de seus proprios filhos! 

Que exemplo triste para os nos 
Bos vindouros aoaba do ser exposto 
pelos noasca oonterraneoa I 

A grande netoria governiata obti-
da no dia 1- de dezembro dc 1H97, 
no municipio do Santos, importt-U 
para ello cm completa derrota ao seu 
oivi mo, 6 aaa autonomia, á digni-
dade de uma populaç&o olvili 
sada. 

Facto virgem noa annaei aan-
tistas I 

Noa saudosos tampos do antigo 
regimen, da ferrenha autocracia, já 
mais o munio.pio d j Santos deixou 
de ter seus representantes, cjnrr no 
parlamento, quer nas aBsembléas 
provinoiaea. 

Hoje, um governo libérrimo, fran 
oamente demooratioo, puramente 
repul-lioano, t iolue do convívio ilaa 
tiaçõeB civilisadai a Importante 

oomo indigna de 

o ministro F. Alve»; revisores, CB 
ara O. Ribeiro e F. L ima. Deram 
provimento para annullar o Julga-
mento; unanimemente. 

N. 1168. Capital—Appellante, Pas-
coal Yaronei appellada, a Justiça. 
Relator, o ministro Cardoso; reviso 
res, os srs. Delgado e C. Canto. 
Deram provimento para annullar o 
julgamento; unanimemente. 

AppeUa^eM erimti 
116*2. Birreiroa—AppelUntss, 

prova mais segura de quo cumpriu 
humildo e genu 

flexa, sem o menor protesto, esaa 
tremenda bofetada iDâingida por 

Bal«idio—Buioideu ee h"je, na 
pensão onde reBidia, & rua Buarque 
de Macedo, oêrea de 8 horaa da 
manht, o dr, Alberto da Costa 
lilma. 

A causa desse acto ao desespero 
foi uma paixfto, e a arma os colhida, 
a navalha, oom que o infoliz cortou 
a oarotida. 

RIO, 9 
R e e r g a n U a ç & o da p r e r e i t n 

*m—O prefeito munioipal esteve 
hoje em demorada oonferenoia com 
OB chefes daquella repartição. 

O aasumpto da conferencia foi a 
reorganiSBÇfto das differentes repar 
tições do quo oonsta a prefeitura. 

K x i m e a d a E s c a l a H e r i n a l 
—Foram suspensos, até ulterior de. 
liberaç&o, os examea dos aiumnos 
da Esoola Normal. 

RIO, 9 
Desas t r e—Na rua da Lapa des-l 

abou um sotfto noB fandns de uma 
loja de ferreiro, fleando feridas 
cinoo pessoas, entre as quaes tres | 
crianças. 

NEW YORK, 9 
C o n f l i c t o H a i t i K e r r o a » I c « 

—\J Ulluiabru UIJB DBIiBtU.ll-Vttldt^ 
em Port au Prince, lí-Dublica do 
HalH, foi o único quo protestou 
contra >s humilhantes eiigenclat 
que a Allemanha fez, a propoBltr> 
das reclamações 

O BUbJito allfir»" Hueder o o mi 
nistro, que se haviam retirado, já 
regressaram. 

« C n m f e r « ' — Will'am Furu 
beull, aocueado "e fer feito cliantage 
oom o mlUionario b-ppileiro Teixoi 
ra, declarou 6 p"lici > dj New Ynrk 
que tinha cnr^pli"« o que íiKte 
era o oonsul neeta eidada. 

Caba—o Niw York Herald nefí 
oia que o general cubano Calixto 
Qaroia atacou a povração de Luiza 
e destruin totalmente as fortiüoa' 
ções. 

RIO, 9 
M a r e a d o de e a f é O merende 

de eafé abriu h ' je firme, s ndo no 
tavel a preoura por parte das expor 
tadcrei. 

As vendas de terça feira ae pl«v» 
ram a 3 000 sano»». H-je, 'rç>m em 
«Dfuut, L . - . a. ««aoo« — lafnoo, 
O typ" 7. e 12Í500, o iyp 6 

Entraram no mar 6.1U0 aacoas. 

meia duiia de individues quo ee 
dizem representantes de um gover 
no que apregõn—o governo do povo 
pelo povo I 

E te procedimento do govorno 
pelos seus delegados está em per-

Falou depois o sr. Belisário de I sempre o seu dever em Cuba, oomo 
Sonza, floaido ence-rad» a disous- | miUtar e oomo hespanhol. 
sfto e a votação adiada por falta de 
numero. I M4.DRID, 9 

O presidente fez a rrB?nha dos I B a b a c r i p ç f t « p a r a a n c m e n 
trabalhos do anno, despedindo se j t * da « '«quadra—O senador hos- \f,ita harmonia "oom os Conceitos 
doa aeua oollegas e oonvldando oe a panhol Vilinmuyor eaoreveu ao Br. | exarados pelo sr. Biqueira Campoi, 
oomparecerem amanhft no Sonado, Matheua Hi^asta, oonvidando o 
á sessão de enoorramento. I presidente do oonaelho de minis 

O sr. BcÜBario do Souza, em nome I tros a tomar a inlelatira dr abrir 
da maioria, agradeceu os serviços Ion auotorisar uma snbsoripç.lo na' 
prestados polo sr. Arthur Rios, pre I olonal, onjo produoto s»ja dostin« 
sidente da Camara, durante a ses-1 do »o augmonto da esqnadia lies 

panhola. 
Villamayor disse ao mesmo tem-

po qne tomava pBrte na subsori 
pção, com a asalgnatura de '250 mil 
francos. 

qnando seoretarlo da Jiíatlça, em 
stn relatorio á presldenoia do Es-
tado, nos segnintes termos: 

N. 
J t sé Rosa e outro (Joaquim da Ri-
oli»); api .ilíada, a Justiça. Relator, 

N. 1.176-M gy das Cruzes—Ap-
pellante, o juizo, ex officio; appul-
lado, Paulino de Almeida Freire. 
Rolator, o ministro P. Lima : revi 
sorcB, ua ara OudoJ o M. Oeaar. 
Deram ^raviment.i pela procedeaoia 
das razõ.a do juiz de direito; una-
nlmemen^o. 

Appellnrflet eivei« 
N. 1.381 -Sant .s -Appellante,Ma-

noel Jo é Barreiros ; »ppelladoa, 
Mandel Homem do Bittonoonrt o 
sua mulher. Relator, o ministro F. 
Alves , luvisorea, «.a arí. O. Ribeiro 
e P. Lima. Negaram provimento; 
uni-nimtmante. 

N. 1.497 Batatues — Appellant o, 
Ibrahim James Abais Raurzalá 
appellad >e, Mignol Jorge e Mignel 
Marar. ltjlator, o ministro Toiod >; 
revisor H, os Bra F. AlveB e O. Ri-
beiro. Negaram provimento; unani-
memente. 

N. 1.357—Capital—Appellante, dr. 
João Púae s; appellado, dr. Alfredo 
Zujnim, Relator, o ministro Del 
gndi ; revisoros, os sra. C. Canto e 
X. Talelo. Negaram provimento 
unanimemente. 

NT. 15 e 16-Cttsa Branoa—Appel 
lauten, Floriano F.rreira A Irmão 
appella o, José Messias de biquei 
ra. Relator, o ministro Godoy; re 
visores, os srs. M. Cesar e V. Car 
doso. Deram provimento ; unanime 
mente. 

N. 1511—B Jclo da BOa V i s t a -
Appellantes, José Gabriel de Vas-
oonoellos e sua mulher; appellado, 
o intendente munioipal. Relator, o 
ministro Rlt eiro; revisores, os srs. 
P. Lima e Godoy. Deram provimen 
to para reformar a sentença appel-
lada; unanimemente. 

N. 1528 - B . Antonio da Caohoeira 
—Appellante, o juiz, ex officio-, ap-
pel lados, Antonio Polo e outros. 
Relator, o ministro Delgado; reviso-
res, os srs. C. Canto e Toledo. Ne 
garam provimento; unanimemente: 

PALCOS E SALÕES 
P a l y t h e a M a 

A oompanhia Infantil que írabn 
lha naquelle theatro roproientoa 
hontem, pela teroeira ve», o ï im-
Mw per hm (»»». 

Muitos applansos foram dispsn 
aad ,a aos prlnoipaes interpretes da 
festejada reviata, tendo aido bisa. 
doa alguns trechos de mnsica. 

Hoje, Ou sinos de Corneille, ni" 
ma representuçï:). 

B a i a » S t e i o w a y -
Ppdem noB os irmãoa Rabello que 

deolar imoa estar transferido para 
do>v>ingj Bsn ooncerto de vit-Ião, 
que será abrilhantado por uma 
banda de musica. 

Ho Apollo, de Lisbôa, está em 
Soenn uma peça burlesca de Du 
pont de Bcuza, intitulada As favori-
tas do Pachá. a a a 

O tonor franoez Dupoyron, da 
Opera do Paria, foi eanxipturado 
para cantar em Nioe o Tristan, de 
Wogn^r. 

Renne-se ht,je, ás 7 horas da tar 
de, em mesa oonjunota, no rospeoti 
vo Conaiatorio, na Cathedral, a Vo 
noravel Iimenlade do SS. Haora 
mento para .leliberar sobre aflíumpto 
de int rosse geral da mesma Ir 
mandade. 

são. 
Ainda falou, no mesmo Bnntldo, o I 

ar. Serzedello Correia, em nomo da | 
opposição. 

C u i a r a — A aesaão abriu sa oom 
a presença de 76 deputados 

Lidas e approvadaa aa ultima» 
actas e lido o expediente, pediu 
palavra o ir. Serzedello Corrêa, que 
protestou oontra o aoto do govorno 
mandando fechar o Club Militar 

B. exo. lembrou que não ha mnltn 
tempo o meamo governo telegraphr u 
aos governadores de todoB ns E ata 
dos a moção de solidariedade do 
Club Militar oom as antoridadeB 
oonstltuidas. 

Terminou justifioando um reque 
rimento em que pergunta ao gover 
no que motivos de ordem publloa | : 

determinarem o feohamento do mes 
BO Club. 

Reepondeu o ar. Belisário de Bou 
ca, ealientando oa serviços do exer 
eito e Club, bem eomo a união do 
exaroito e da armada em torno da 
anetorldado oonatituida, mas justlfi 
oando a medida disoiplinar tomada 
pelo governo. 

Floou encerrada a diacuaião e 
adiada a votação, por falta de nu 

BANTOB, 
F J e f ç i t * d e v e r e a d o r — A 

mara Munioipal reunida hoje fez c 
apuração da eleição realizuda no 
dia 1' do corrente, reoorbecendo 
eleito o sr. José Moreira Sampaio. 

i m t i l * d e l a p M U - A Ca-
mara Munioipal concedeu á Com-
panhia Balnearia iaenção oompleta 
le impoito, no praso, porém, do 

exercício presente da Camara. 

C o m p n a i b l a Hilva P l a t e — 
Tem offl-adsdo muit" aqui » onmi a-
uhia Uh operetas Silva 1'lntn, Lcud-j 
tido diavíumente repletas oraas. 

SANTOS, 9 
T r i f c u a a l d e J u r y Está mar 

Cida para Bmanhã a installaçãi da 
quarta aeasão do Jury dento anno. 

I m m i g r a n t c a - C h e g a r a m liojei 
pelo vapor Aniduitd, 1.700 immi 
giauten italianos, que snbiratn para 
esta oapitnl. 

FaHeclnient»—Fal lecf in heje, 
oro São Vioetite, o sr. Andrew Mil 
!er, um dos maia antigos correcto 
res da nossa praça. 

O seu epterro, que se retiliaou 
hoje mesmo, oateve bastante con-
corrido. 

R e a d l i a e n t o s a a c a e i -A Al 
'andoga rendeu hoje Ifl9:714$'jl5. 
A lieoebedoria, 129:803$3'20. 

D e a p a c b o a d e c a f é — Foram 
hoje despachadas, pela Recebedoria 
de 1 lendas, 26.189 aaocas de oafé. 

WwvlM*»«« MMlftCaa« II 
tr^ram hoja oa vapores: 

Naoional Santelmo, *e Pcrnam-
buoo, oom vários géneros, a Ed. 
Ji hnston A C.; 

Italiano Síontevidio, de Buenos 
Airea, mesma carga, a Bolimidt & 
Trcst; 

Naoional Victoria, do Rio de J a 
nefro, Idem, a J. Soares ; 

Allemio Ointra, de Hamburgo 
ldom, a Ed. Johnston A C,; 

Italiano Assidtiitd, de Génova, 
idem, a Fiorita C. 

Hahtram os vapores: 
Allemão MonUvidéo, para Ham. 

burgo ; 
Italiano Montevidéo, para Ge 

A hord.i do «.Miniranto Barroto* bren» dra- I 
m . tic d ' vendi ou mcr.pt, »rio dptita folba a] 
am tudaü ' a 1 vi-aria». 

5fl«ys« d o S a g r a d o 
C o r a ç ã o d e J e a u a 

Ante hontem, fni executada, na 
egroja do Sagradu Coração de Je 
sus, a grande miBsa que o maestro 
Jcâ" Gomra d(! Araujo compoz e 
offereoeu áquella utilíssima Institui 
çã". 

Elevava se o numero doe execu-
tatitrfs a 200 figuras, mais ou menoa, 
entro o ^rchestra e vozea, produzin-
do o ooiijuueto ningitiüco effeito. 

A orcliesira cofiipnnha so, do dia 
tínolos profsiBc re» « imadorei: des 
ta i-i " "nrco ocral formsvu 
ao se alnmntís « professores do Ly 
céu e de tonheoidoa e pratioos 
oantoren da f. s.as roligiosa*. 

Aa compüsiçõet! do género profa-
no, du raaettro Gomea de Aranju, 
já têm sido aqui, por vezes, execu 
tadna e aprecmdaa. 

Esta trna ultima compnaição, de 
gonero seuio. é muito hen- ttatada, 
procurando r«f.pcit<r sempre i tox . 
to latinn u fugindo inteiramente do | 
eBtylu lyricj, a que estamos Infeliz 
mente hubituados u euvir sempre, 
lias uoiumnidatV.B religiosas, o que 
uho doveria ser. 

O brigue sueoo Vera, para Ve 
neza; 

E o pataoho norueguez Zenith, 
para Plymouth. 

Em seguida falou o ar. Arthur 
Bio«, eomo presidente, fez a reae 
aha doa trabalho! do anno findo, 
deepedindo se doa Bens oollegas, o 
agradeceu a todo« o a»n ounctt rao, 
dgoifloando a convioçko em qu-
Mtá de haver sempre procurado 
M( tanparoial e justu oauprldor do 
regimento. 

Terminou oonvidando tndoa a 
eompart oerem an'anbA no Benado 
é eeeeto de enoerrarue-t i. 

—O i r . Belisário de Mnuca, cumJ 
lead* da lualuru, agrajuoeu au ar-
4 f t b o i Ríoe o* »erviçua preetadoo 
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ram-se hoje venda', dn 30.000 sacoas 
de oafé, na base de 8$600. 

O meroadr feobou tlrme. 
Entraram hoj* 17.533 aaooaa. 
Desde )•>, 1JKJ 75». 
Stook, 1.072.882. 
Em egual data do anuu passa-

do, entraram, 24.218 aaoaas; desde 
1°, 165.004; att.uk, 771 921. 

Doade 1« de julho até hoje, eu* a-
ram 4 093 325 I BCOBB. 

Sahidaa para a E'jropa, deide 1.°, 
101 799 ; para OB EntudoB-UnidoB, 
B.BOO. 

M e r e a d a d e c a a a b i « —O oam-
bio bancarlo foi hnje ootadu a 
7 7|32| bt ui aa lui u t artleniar. 

O ia vimout d i d u Li mais que 
regular. 

«Como ddadlo. quo Jtkmals ae 
oppoz aa aaplraçOee da ana patrla, 
ri Vi deacançarel, na dadlcaçAo, que 
de mim exlKirdaa, afim da qoe a 
exlitencta otnctal do aoiao Katado, 
cootraataodo com a Indecorosa po-
litica aa peraegnlcftea a aapr'choa. 
mantida pelo eaencto reitimen, 
ofereça o exemplo do guveroo 
boDeHto e activo, digno da Immor 
tal e glorluea revolaçKo que a 5 | 
da novembro de 1*>0, abrlnlo pa-
ra a terra braallelra aa poma da 
ftrandi' comiaatibíoaraerlc.na trou-
xe-lhe oi fecuodoa ensinamentos 
da Uberdade do povo.» 

O que praticou a t t l Commissão 
Central, governiata, exoluindo oapri 
oboaamente o mnnioiplo de Bantoa 
na representação estadual, e qne 
perfeitamente contrasta oom a deco 
nsa politioa republioana, isenta de 
perseguições e oapriohos, adopta 
dos pelo extinotu regimen, e sbrin 
do para a terra brasileira as p rtas 
da grande oommniihão amei cana 
feeha as da otdaJe de Bant s, pri 
vandu a dos feonn los enaina^ent s 
ila liberdade do povo, oomo io 
tratasse de um paiz extranbo. 

Irriüâo I 
Os faotoa se tflm ercarre udo de 

eonfirmar a npinião nempie mani 
tentada pelo final» dr. Alexandre 
N-.DÜAUDA, DA IMAUDOALSAIR,.« •OON. 
daçãt>:—que nó , ue sacistas, noa 
dsviau) H limitar, uni AIÍ.O á po 
litica munioipal, abauiionan to du 
v z u i uhtia- ger>) purqu.. essa 
pilitio« é d'Jüe(ÇõtB e d-s:l!uíõee 
temos obtido. 

E er.-. unta a upinião de um dis-
tiaetü eauiiutu, d» um puro repu 
blinsno e oe um csraoter lmmaon 

13' um valioso trabalho musioal, 
quo hoLra o seu illu .trud < t-uotor. 

O primeiro nnmcjo, o Kyrie, 6 es 
oripto para oitu VOZCB ; no Oloria 
ha um duetto para ocntralto e te 
nor, (Lauiamus), o D mine Deus, solo 
de barytou i, inte;rompido polo 
Qaitollis, um cõro apenas acompa-
nhado pelo harmoninm, trecho iine 
preduz bellissima impressão, o Qui 
sedes, solo dn soprano, quo desta 
vez foi modiiioado para bnrytouo, 
terminando o Cum sancto spiritu, em 
uma fuga, muito intercaeunte, muito 
bem feita. 

A execução foi satiafr.toria, mór 
mente por parto dou vozea. 

O ma>-atro João Gomes, ao termi 
nar a feata, convidou es aeua auxi 
liares pari temer um copo de oer-
veja em aua residencla que é pro 
xjmi á egreja, sondo p -i- (jisa oo 
oanjft. vivamente feli ataiio pelos 
Stua oollegas, a Imiradorea e amigos 
que sn achavam presentes, pelo In 
euntestavel valor de aeu bello tra 
balhu musioal, que veiít mostrar 
maia uma faoo do sou talento e de 
inspirado cum;>f sitor. 

be a aua opin ãa e t eus oonaelhoa 
foaaem ubr. ç->dr,n p r sana ccntor 
raneon, é po sivel que hoje não ti 
vuii:uoi'.H, infeliautoute, o ensejo de 
pr.. ilígrr o n«;u pr. i edimento, pon 
oo ei mpativel eum a indspendoLoia 
o aoburauii oom que sem pro Be 
manifestaram nos seu» menores 
actos. 

Santos, 7 de dezembra 
M. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Embargos 
N. 1240 -Capital — Embargante, 

Emanoel Vanorden; embargado, ge 
neral dr. Joié Vieira Conto de Ma 
galh&es. Relator, o ministro M. Cc-

Oonoederam a dispensa de re 
visão, para ter iogar o julgamento 
na sessão seguinte: unanimemente. 

N. 919—Una—Embargantes, Her 
melino Soares Zico e outros; em-
bargado, Moysés Bernardo de Ca-
margo. Relator, o ministro Canto. 
R jeitaram os embargos; nnanime 
mente. 

N. 1145. Capital — Embargantes 
oa syo iiooH da <"ompanhia Ceres 
Paulista; embargadoa, Rodrigo Mon 
teiro de Barroa e outroa. Relator, 
o ministro C. Canto. Datignaram 
primeiro dia desimpedido para 
julgamento; unanimemente 

AggravuS 
N. 1209. Dona < 'orregoa Aggra 

vant«a, Joaé Mari» Nuevo e aua 
mulher; aígravado, FranoiBoo Gon 
ç Ivea Simões. Relator, o mini»tro 
U b liro; revisores, OB ara. P. Lima 

Godoy. NãT tomaram oonheoi-
monto, por não ser caso de aggravo; 
unaalmciaaBtt. 

N. 1117. Capital—Aggtavitnte, Mi 
guel Melillo; aggravad , Joã-> Vieira 
de Almeida. Relator, o mi"itt-o C. 

anto, reviioreB, OB ara. T.ledo e 
F. Aivea. Nãe fcmarfcm oonhroi 
rnent., por não ser oasc de aggravo; 
unanliroments, 

N. 1250. Braganç»— Aggravunte, o 
alterca Antonio Hypp, l.to L pes, 
»«gravada, d. N»msa Luiz« du Es-
pirito Santo. Relator, o ministro 
F. Alvds; revisores, os aro. F. Alves 
e O. Ribeiio. Negaram pr^v.munto; 
urutri "temente. 

N. 1764. Capital Agernvantn, 
Fiodua .lo Braga; ugg avadoi-, Al 
weida & Mello. Relator, o mini tro 
Ribeiro; revi,.oree, os Brs. P. Lima 
e Godoy. Nã> t .maram conheci-
mento; unanimemente. 

N. 1274. Capiti.1 — Aggrsvente, 
Luiz Veruunl; aggravada, d. Lociso 
Fonrnior. Relator, o ministro R 

A legação brasileira om Portugal 
vai inatallar se, ainda oate t-ano, na 
oasa da rna da Emenda, que per 
tenoou ao falleoido visoonde de Ou 
guolla. 

O dr. AKBÍB Brasil pretende resi 
dlr, oom sna família, no hotel Du 
rand, situado no larga d : Qaintella. 

Marechal Bittencourt 

Subscrlpção abertn pel' O Com 
ntercio de S. Paulo, afim de 
soccorrer a família do illustre 
marechal Machado Bittencourt 
O Conimercíò de S . 

Paulo 200$ 
Dr. Nicolau (te Souza ^ 

Queiroz ÜlM® 
Dr. Augusto de Souza 

Queiroz 200$ 
Dr. Carlos de Souza 

Queiroz 200$ 
Dr. Luiz Augusto de 

Queiroz Aranha « , 200$ 
Um anonymo. . . . 50$ 
Barão Geraldo de Re-

zende 200$ 
Antonio Egydio de Sou-

za Aranha . . . . 100$ 
Dr. Antonio de Queiroz 

Telles . . . 200$ 
Dr. A. Cincinnutode Al-

meida Li-ra . . . 500$ 
Barão de Araraqu.ira , 100$ 

2:150$ 

Novrs bacharela. 
Na Fa Mildade da Direito da Ba 

hla, receberam o uraa de baoharel 
em soienoins juridioaa t s srs. J só 
Ferreira Cardiso Filho, Arthur 
Luiz Vianna,Gustavo Helsch, lloroi 
oio Alves de Bouza Dantas, J isé 
Sibastifto Alv"> Peixot , M gnel 
P res d i S nza e Raul Edgard de 
Carrs lho l'aa o. 

Inuugu un he em Reoife, Peruam 
bno , uii.a fabrica de vidroa c uj«,s 
pr d 't s estão send«, Von lid. s 30 °|o 
mais barato do que cb similaron tx 
trangeiros. 

L o r e n a 
Rg-eaasnío do B.notnario da 

Appaieoid», tive oooa- ão do visitar 
e*B'i oi.lade. 

Lor. n», apes&r dos sei-s doua eo 
cnlos de nistenoia, é ainda nina 
cidade pequena. 

Jb' sé ie d« oomarea e mnnicipio 
do sou nome, assento á margem 
diieita do riu Paraliyba d<.< Bnl, qne 
lhe oavou em fransa dons largos 
braços pruoo profundos e que for-
mrm uma grande ilha. , 

Fica situada a 25tt metros de alti 
beiro; revisrrop, on sra. P. L<ma e I tU(1" B 6 atravessada pela Esirada 
Godoy. Negaram provimento ; una- i d Ceut-al do Biasil, qu„ abi 
nlmemente. 

N. 125 J. Ribeirão Bonito—A ggra-
vaute, Víoente F. rreira dos Santos; 
aggravadua, Riphael Bampaio & C. 
Ri lator, o ministro Ribeiro; reviao-

O ar. Ribelru peaaot ao *r. P. | rte, OB sr*. P. Lima o God y. Nega-

BE8BÃO EXTRAORDIHAHIA DE 
HONTEM 

Pansageni de auot 

Ha gatunos quo vivem remechen' 
do continuamente os bolços dn 
proximo, nem qnr-, ontretunto H po-
lioia ou os defraudaduB oonaigam 
unhal-os. 

Ha outros que, no oorreço de 
sva carreira, vão parar no fundo 
de um earoere, interrompendo 
aaaim o exeroioio das próprias funo-
Çõsf, 

Em oompenBação, ha pobrea dia-
bos que, sem que IheB p^sse pelo 
bestuntu nem sequer a -ombrade 
uma idéa sinistra, são logo oonsi-
derados o mn larápios da pelor es-
peole e na mór parte das vezes es-
panoadose leva loa ao xadrez. 

Foi o que aucoedeu hontem a 
Joaquim Mendes Pedra, pintor, nr • 
radoi á rua da Tabatinguera, o. 39. 

Estando a concluir a pintura de 
uma caaa ha poaco construída nn 
rua Marqtcz de Ytú, foi nlli per-
noitar para evitar que os larápios 
lhe roubassem diversos objeotos que 
elle tem na mesma. 

Pelas B horas da noite. Pedra foi 
oomprar uma vela suma venda alli 
proxlraa e no momento de entrar na 
casa em que ia pousar, eriou a porta, 
penetrando na de numero 52. Ao 
rumor doa passos de Pedra, compa 
reoeu uma orlado,perguntando quem 
era. 

Como o homem não soubesse ex-
plloar promptaoiente n qui pro quo, 
int-irvetu logo o dr.no da oan» o 

Lima a orime 1.162, d« Patmninio 
de Bapucaby, e as civna 960, 1.501 
e 1.045, da capital. 

O sr. P. Lima an r . Toledo 
eivei 993, de Taubsté, « sr. Godoy 
a orime 1.174 d» Herm Negra, an 
eiveis 1.155, do Espirito Bantn da 
Pinhal 1.346, da oapita), e 1.522 e 
1.220, de Tanbaté. 

O ar. G .doy ao sr. M. Cesar a 
oarta teat muuhavel 38, de Itatiba, 
a orime 1.155, de Binta Rita do 
PBSBB Quatro, e as olreia 1.404, do 
Espirito Bant» do Pinhal, 1.380, da 
eapital e 1.567, de Mogy das Cru 
zes. 

O sr. Delg'do ao si, C. Canto o 
aggravo 1 293. d* oipittl, e as oiveia 
9«», de Megy-mir m, 1.481, do E. 
B. do Pinhal, 1 592 e 1.398, du oa 
pitai. 

O sr. Tule lo ao sr. F. Alvos 
oiveis 1.433, da oapiM, e 1.454, de 
S. Carlos do Pinhal. 

O sr. Cardoso ao ar. Dalgado as 
crimes 1.167, de Gn ratinguetá, 
1.164, do Rio Verde, e aa oiveia 
1291, Amparo, 1.251, de Batata* s, 
1.493, da oapital, e 1.S03, de Ban 
toe. 

O sr. M. Cesar ao Br. Cardoso 
oiveis 1.186, du S. Manoel, 1.142, 

ram pr vlmento; unanimemente 
N. 1292. Capital-Aggravante, d. 

Maria Laom da Gosto; aggravado, 
Antoi.io Alvares Le te Pei teado. 
Relator, o ministro M. Cesar; revi 
B irea, ua srs. Cardoso e Delgado. 
Não tomaram oonheoimento; unani-
memente. 

N. 1271. Capital—Aggravante, dr. 
i'amphilo Manoel Freire de Carva-
lho ; aggravada, d. Maria Amalia 
Freire. Relator, o miniatro . ('au-
to; revianrea, oa srs. Toledo e F. 
Alves Nâ'i tomaram oonheoimento; 
unanSmemento. 

N. 1270 Tiuté—Aggravante, An 
tonio José Dias; aggravados, dr. 
José Nab ;r Paohecn Jordiu e sua 
mulher. Relator, o ministro Delga 
do; revisores UB Brs Canto e F. Al-
ves. Negaram provimento; unani-
memente. 

N. 1259. Capital—Aggravants, dr. 
Luiz G. de Amarante Cruz; aggra-
vada, d. Leonor Augusta de Aasum-
pção. Relator, o ministro Delgado; 
revisores, oa sra. C. Canto e X. de 
T. ledo. Negaram provimento; nna-
nim emente. 

N. 1273. Capital — Aggravante, 
de Itapira, o ua civeia 627, do Fa- Naroiso Augusto Leandro ; aggra 
xina, 1.125, da oapital, e 1.301, de 
Lençóes. 

O ar. C. Cantu ao ar. Toledo o 
agg'avu 1286, de Batataee, a crime 
1 169, de Sapne»hy, ai oiveia 934, 
da capital, o 1.561 da Frauoa 

JiiLOAMraros 
H abe as - corpus 

Capital—Paoieite, Joãn Baptiita 
de Lima. ('onnoderam a ordem pa-
ra ii oompareoimento do paciente 
na primeira sessão; unanimemente. 

BeewÊOt-orima 
N. 787. Ililtliga — Iinoorrmt«, o 

Julgando que o hospede fosse nm ' tffirM ru.iortido, Hebs't'Ao 
gi-tucn refinado, metten-lhft o oio te, Jo«é Mana Bohtt , o ministro Del-
dando-lhe ao meamo tempo \6z de g"do; jois««, «ia ar». 0'ivelra Ribet 
prisã-i. i to e M. Ceaar. Negaram provimento; 

< onduzido o larapio para o po to ' minimamente, 
policial do dlatriep), ,.bi n p l i o n N. 786. C»r,ital - Reeorrente, Vi 
amplamente o engano, a '»do 1e- oia cer.tr Mastroceiari; recorrida, a Jus 
enviado para u Ropurt ç«o Central, tlça. Relator, o ministro Cardoso; 
onde o dr. Xavier prucoduu ao eu- juia-», es «ra. O. lPbuiro e F Al 
n t J ? " , ^ vi«. Negaram pruviiueôto; unanime-

is o cumulo do caipuru i o. mento. 

v. do, Vioente Ferreira. Relator, o 
ministro F. Alves; revisores, OB srs. 
Ribeiro e I'. Lima. Negaram provi 
mento; unanimemente. 

N. 1278. Brótaa — Aggravantes> 
Joaquim Rodrigues de Oliveira e 
aua mulher; aggravadoa, Affoneo 
Carlos da Bilva Telles e outro. Re 
lator, o ministro Delgado ; rev'no-
ras, oa srB. C. Canto o X de To-
ledo. Negaram provimento; unani-
memente. 

N. 1249. Capital — Aggravante, 
Francisco Luiz; aggiavido, Anlello 
Lssoa. U. lator, o iuluiitro C. Can-
to; revisores, ua sra. X. de Toledo e 
F. Alves Deram provimento para 
reduzir o arbitramento ; unanime-
mente. 

N. 1202 Brót d — Aggravante, 
Frenolaou Xavier Soares; aggieva-
do. Benndiet l'«ivu. Relator, o mi-
nistro Toledo, revisores, os ara. K. 
Alvea « O Ribeiro. Não tomaram 
oonhkoiineiitu, por ter sido In 
tarpupto lota uu praso; uuauiiue-
meute. 

t-.-m um modesto edifloio, que serve 
de eataçAu. 

C.m ruas estreitas, compridas e 
um tanto irregulares, uã- Oalç dai. 
e pouoas oor.i p^ts >i, a, com oasaa 
de oonstrucção antiga « alguun pre 
dn.s grandes e de gosto oi domo, 
taea oomo os do ouadi de Mureira 
Lima, dabart nezt dn Santa Lul.lia, 
Vioente Barie.ro e da viuva Custo 
dio Vieira, paro. rrida per uma 
linha du bonda, illi,m:nada a kero 
zene e oom inaigui&oante oommer 
cio. 

Tem aa praças da Matrii do Ro 
Bário, do Meroadu, onde estão 
Meroado e a cadeia, do oonde Mo 
reira Lima, da Liberdade, ouilo está 
o Pass-io Publico, e do raajnr Ro 
drigo Luiz, onde ha uma figueira 
colussal e seoular, e onde Soa 
unioo hotel qu« tem a eidade. 

Possuo ns egrejaa matris, de S. 
Bonedioto e do Rosario, as capellas 
do B. Sebostii», de Bauta Crua du 
Cabellinho, Bar.ta Lucreoia e Santo 
Antonio do Vinagre; Collegio doa 
Baleaianos, Coltrgin d>. N violado, 
grupo eaoolar Gabriel Prestei, Mer-
oado, Uyppodrumo, Casa da Cama 
ra, Cadeia, Lazareto, Casa de Mise 
rlcordia, elegante cemitério e um 
importante Engenho Central. 

A matriz, que vale por uma ea-
thedral, é do estylo bysantino e tem 
48 .uetruB de altura. 

E' um templo grandioso e impo 
n-nt<", não só no seu exterior oomo 
no seu 1 terior. 

Fioa situada no largo do mesmo 
nome; tem umu aó turre oom um 
relogio oom quatro moatradorea, i 
nas extremidades, B. Pedro e B 
Paulo. 

O seu interior é grandioso; tem i 
altar-mér e doua lateraea, todos de 
mármore 

No primeiro ha a imagem de 
No aa Senhora d» Piedado, padroei 
ra da oidade, e noa lateraea, a ima-
gem de N"saa Senhora da Guia, no 
da esquerda, o a do Coraçfto de Je-
BUS, nu da direita. 

A' entrada da egreja e por baixo 
do eôro ha duaa pedr ,s de marino 
re engastadas na paredr,; em uma 
lfl-se: «Mattia de Loreuu. ltemfei 
tore", a vutnoaa v si'oi dea>a<1e Caa 
tro Llu a, o governo d» Estado e 
generosa pupul çfk> de Lorena»; em 
outra, 16 ao: <M«triz de Loteia, 
Iniciada em 1» ile d zembao de lh!«j, 
if'augurada >n I" de janeiro de 
1890. Au» alatrador das obras, o vi-
gário Joaé Fi.-rrelra da Silva. Dirn 
ctoí teehuio. , u eugenlioiro-arohlte 
otu, F. P. Uau.ua de Aaevodw». 

E' talvez o primeiro templo do 
Estado. A porta da entrada não 
condiz oom a mageatade do templo. 

A egreja do Rosario, de estylo ro 
mano, floa situada no largo do Ro 
saric, som frents para a Camara 
Municipal. Ainda está em construe 
{Jo, devendo oonoluir ae breve-
mente. „ _ 

A bonita capeUa de B. Benedi 
o to, de eitylo gothleo, no meio de 
um grande jardim, e ao lado do 
Collegio dos Saleaianoa. 

Tem uma imponente faohada oom 
luas tortos e os 12 apostolo« oer-
eando toda a egreja. 

O sen interior e verdadeiramente 
bello. Tom o nltar mór, todo de 
mármore, com a imagem de Bãa 
Benodioto e, abaixo, a do Benhor na 
prisão, tendo esta BOB ladod Santa 
; juzia e BantAuna. Abaixo da 
rotun/la que oobroo altar mór netam-
so, a comtçar do lado direito, em 
tamanho natural, f»fl imagenB de 
Santa Julieta, B. Bcbastião, Banta 
Luorecia, «anto Antonio, Bant» Car 
lota, B. Joaquim, Nossa Senhora 
da Conotição, 8. JQBÓ, Hanta Eu 
lalia e 8. João Evangolijta. Ahi 
fioam duv-i tribunas e uma orwtosn 
lampu-ia de prata. 

Nu corpo da ogroja lia ao alto 
dan port' a que dSo i-ara o interior 
dons primorosos qnadton de Bão 
Franoiajo de Sali a a N. B. Mariu 
Auxiliadora, pintados pulo padre 
salesiano Rad.oo. Tem duus palpi t js 
do madeira, com trabalhos do rico 
lavor e talvez us primeirua do Bra-
sil. 

Tem seis tribunas nas duas partes 
lateraeo, onde ue observam 12 quu-
dros, além do dou» que fleam abaixo 
do oôro, representando as estnções 
dn via-cuora. 

Tem mais doua altares provisó-
rios do Coração do Jesus o do N. 
B. da Coucoição. A balaustrada do 
presbiterio e daa dnas partos latu-
raes ó toda de mármore de Carra-
ra, de varias côrea c oheio de rele-
vos.̂  

A BBOrlstia tem uma grantlo ima 
gem do Christo Crucificado e em 
frente do lado direito, a pia baptis 
mal, com um bello quadro do ba-
ptismo de Christo e a imagem de 
S. Luiz Gonzaga. 

Entre estas duas ultimas partes o 
por detraz do altar mór, existem OB 
restos da oondeBBa de Moreira Lima, 
em um mausoléo. 

O côro é BOoeHíivel por duas es-
•™>s em oaraool. Acima 

oadas as «o... - i r o pavimento, 
do oôro, em um teru<.> «ivel 
existe mais uma tribuna, acuo., 
por uma esoada também de feira, 
tendo aos ladoH duas de madeira 
que conduzem ás térrea. 

Atraz do altar-mór e no segundo 
pavimento, existom tres ricas ima-
gens do Benhur Morto, do Senhor 
doa Passos o do N. 8. da B: Iodado, 
que siíem em procissão na sexta-
feira da Paixão. 

Possuo a egreja risos paramentos 
saoerdotaes e muita prata. 

Foi inaugurada em 16 de feve-
reiro de 1884. 

O Collegio ou Instituto do Nuvi 
oiado fanooiona em um prédio, 
doado pelo oonde de Moreira L'ma, 
no largo do Rosario. A' entrada 
Km se OB seguintes dizei es, nu to 
cto: »Maria domum sibi adtfi avií>; 
na frente: «Collegw de Mossa Senhora 
Atíciliadora'; e dos lado«: >àe qui-
terilei prigredir no estudo, trabalh-i*. 
mnú p.irú o céi>. < Vossa norma de 
conducta seja o exemplo dos bons. > 

Tem uma oapellinha, no intericr 
du ediflnio, eum uma bonita ima-
gem do Nossa Senhora Auxiliadora, 

O Collegio S. Joaquim, di-s Sale 
sianor, fiinc.i" a em um vasto pré-
dio, contiguo á egreja de S. Bene 
dicto. 

E' um er-tabeleoimento bem mon-
tiido, dispondo de uma bibliuibeoa 
regular, da salas espaçosas, para 
estudo e dormitório e offialuan de 
mtroenar n, sapataria B alfaiataria. 

O Engenho Central, Inaugurado 
a 4 de uutubro de 1874, é um 
gratiAe elifielo, todo de tijolo e 
situado á maigiitu da tatrada da 
ferro e á direita do rio Parahyba. 
Poasue oa mais aperfeiçoados rua-
ohinlsm para af brioação de as-
Bucar ù de alcuol. 

A uaveg.çãu do Parahyba parts 
do p j i tu do Eegenho CenLal, t 
mando o braçu prin i al do rio, e 
vai até á o loroa Piagnhy. 

Tem 1res t apores e h»t»s de ma 
le ra o fer: j para oonducção da 
o .nna « lenha. 

A cava da Camara fica aituada no 
largu do It aaiio ; <5 um edifimo sem 
elefcaucia e impropiiu de uma oi 
dane importante oomo Lorena. 

O oemiter o fica om uni logtr ele 
vado, I oio k iometro da cidade e 
oom um:t cautllinhf dn B. Miguel. 

O grnpo es.-olar funcoíona era 
um b nito pr< dio, no largo ia Ma 
triz. D i a p õ d e todr.a OB nt nsllioa 
prnnri-1 ao fim a que ao destina. 

P r i j e j t a se encauar a sgna para 
oidade, aebando ae o reserva* rio 

já aasentado no Alto do Maoaco, 
na diatanoia de 3 kilometr s. 

A oidade tem 3.000 bab;t<nt>s 
oerca d» 9(X) prédios, um hotel, 
duaa pbarmaoiaa, tres bilhares umas 
12 oaaaa dn fazenda, umaa 00 úu 
molhados, unia typographla, ondi. 
aa Imi rime O Município, quatr. 
medioos, quatio advogados, uma 
fabrioa de formiolda e diversoa 
olarias. 

A dons kilomètres da oidale, fica 
aobre o Parahyba u : a fuundo ponte 
metálica, qnn dá passagem para 
villa do Piquete, e na oidale, nma 
outra, a d ; F ustino, aobre o ribei 
rão do Tab áo, e mais umu, porém 
de madeira, sobre o mesmo rtbei.ão. 

A nidade 'tem esoulas public.a, 
uma u.'oturna, mmtida pelo governo 
estadual, 00 ieotoria« federai e «a 
»»dual doua tiibill fies e agencia do 
eorieio. 

Os naturaes de Gnaratingao'à 
chamam aos filhes de Lurena d» 
ct ystos. 

A povoação foi primitivamente nm 
arruii 1 conhecido pela denominação 
de Porto do Hepaoaré, que, em lin 
gn gim tupy, dizem signioar logar 
das gt.ùibeirai. E, oom effeito, aa 
goiabeiras são abundantes nas var 
zeaa qne oiroumdam a cidade. Maia 
ou menos très k lomrtros abaixo da 
punte actn 1, era o li gar |ior onde 
antigamente se f**ia a pasnagem do 
Parahyba e ainda é h. je oonhesida 
pelo nt m<- de Porto Velho 

Em 1705, mais ou menos, foi 
areada a povoação por Bento lto 
dr gues CaMilra, João do Altnolda 
Pereira e Pndro da Coata Collaço, 
frrguezla de Guaratinguetá. 

Em 1718, por pruviaão do bispo 
do IMo de janeiro, d. Franoiaou de 
B. Jerooymo, a euja diooere par 
tenç a á capitania de B. Paulo, des 
membioa-ae da paroehla de Ouara 
tinguuta e a l ourou por egreja ma 
triz, aob a Invouaçlo de N. B. da 
Pia. lade do He' apuré. 

Teve por patrimonlo 100 lung«, 
de terraa. junto á rg-eja, dr adas 1.0 
meamo anno á padroeira pur João 
de Almeida Poielra, Pedro da Coata 
Collaçu e Dumingi a Maolutdu Ja 
nom». 

Em l iHH foi elevada á eategorin 
de villa, pelo meamo capttãu genu 
ral Bi -nardo Joaé du Lorena, com a 
lieiu.iiiiuegào da Lurena. 

A lei provincial n. 21, de 24 d e 

abril de 1856, deu lhe os fóroa da 
cidade. E' comarca de teroeira in-
tranola, oreada pela lei provinoial n. 
61, de 20 de abril de 1886, e claBeifia 
da pelos decretos^na. 3661, de 25 db 
maio de 186», 4890, de 14 cie feverei-
ro de 1872, e 467, de 7 de junho de 
1890. Foi installada a comarc.: pelo 
luiz de direito dr. Joaquim l'odro 
VUIaça. 

O iacto hiBtorico de maior rulo-
vanola no munirtpio foi a sua adhe-
são ao movimento eontra u lei tle 
3 do dezembro do 2841, que ahi 
ae manifestou na noite de 31 d -
maio de 1842, Bindo acataraado» 
membros da junta provisori.* do 
governo looal o oapitão mór Ma-
noel Pereira de Castro, o tenente 
Anacleto Ferreira Pinto e dr. Clau-
dino Guimarães e commandunta 
das forças rebeldes que marchar sue. 
para o ataque de Silveiras, o pa-
dre Monoel Theotonio de Castre. 

Coilocado na oidade de Lorena, 
o espectador vô • no no oentro dc 
amplo soenarit) formado pulo ma-
gestoao vallo do Parahyba, que ec 
desdobra om Buaves ondulaçõr-s 
Blloando BB gradativamente até IÍT 
i/.nladas eminonolaa dua sorris du 
Mantiqueira, do Quebra Canga-
lhas e da Boaainu. 

Ao fmido do vallo do Parahyba, 
estendem-se várzeas matizadas du 
iagOas; á distancia do cinoo kllo-
motroB, elevam-se montos cobertor 
de bosques, ou ccbertoa do café 
saes e outras plantações, e a IH Ir 
lomotroB de uma a outra margem 
do rio, divisam-to us encostai das 
serras ainda oenupadas por flor® 
tas seculnree. 

O sen município 6 extremumunto 
salubre e seu climu temperado o 
«Urro. 

Regiiu a oidade o rio Paraliyb 
do riul e oa riboirõea do Taboâo o 
do Santa Luorueiu. 

Comprehendo os bairros denomi-
nados : 

Cobellinli», Vinagro, Rozario, Oia 
ria, Pedroso, Viotoriano, Pinhahl-
nho, Santa Lucrécia, além de outros. 

O mnnioiplo tom 12.000 habitante". 
Um tramway de bitola do 1 mutro 

de largura pòi cm conimunioaçãu u 
porto cum a fabrica. 

n » ainda uma linha férrea entra 
a fabrica o o sitio ão Pedroso, a oer 
na do 15 kilometros do Lorena, era 
valle dos mais apiovoiti.veÍB paru a 
cultura o nas Immedisçõcs du ume 
das prinoipaes propriedades agneo 
las do munioipio. 

A. MOBKIRA PINTO 

Não foi ntt»ndida pelo Sr. 
tro da Fazonda a Comoanhia d ; 
Lotorias Naoiouaea do Brasil, pe 
dindo restituição dst quotas nr; oca 
dadas com destino ao d Estados do 
Piauhy e Parab.vbo, relativamonte 
aos tres últimos trimestres, na ira. 
portancia de 59:476$. 

Partln limitem P"-ra a E ;... n.i 
vapor Brésil, o nxmo ia or.t •tiiir 
Vioente Luatosa, Protunota; i . A t 
tolioo e Ccmiriisaario de Or loto T r 
oeira de Nessa Senhora do Monte 
do Carmo. 

Collectaneas 

O sr. dc Chtiteannenf, qntardu ti 
nha nove annos, foi apres n.t do a 
um bispo, qua, acírioiando-o, oo-
meçou nestes tnnrns: 

— M.u menino I D:ZBMO OLDE 
eatá Deus, e eu to darei uma la-
ranja. 

— Monsenhor, «wnondeu a orian* 
oa, dizel-me onde Elie r i o está u 
eu vos darei duisl 

Da todos é sabido que Napoleão 
pordeu a batalha de L-lpz'g. Pai 
aa'ido revista, alguns «nroa rnsia 
t ' r l e , ás suas t^opaa, vin um grana-
deiro Oom a cara coberta dc cica-
trizes, e oomo csttV''S*e nesse di» 
abor^eeido perguntou iho: 

— Em que tuvern» te fizeram a 
num r.osau c tado , pedaço do be-
hedo ? 

Na de Lelpztg, senhor, onde 
YOM» magestaüe pegou o vinho. 

A n o i v a o a f a m í l i a e s t ã o n a ogro-
j a J a r a o e l ^ b m r o c a s a m e n t o e ró 
"alta o no ivo , q u e j á o o m p l e t o u 80 
a n r a. 

A f i u s l a p r e s e n t o u ao o t e l h o e «lia-
l h e t p a d r e : 

— H o m e m , g r r ç s s a Dans! . . . Da 
o u t r a v e z n m n n r e S T roais pontua l 

NOTICUS 0FF ICUE5 
• C c n c e J o » foi o d e s p a c h o qne 

l e v e o r e q u e r i m e n t o d o d r . A n t mio 
D i n o d a C o s t a B u e n o , p u t i e d u 
0 1 r-e-nçSo d o e a r g o do r e o r e t a t i o 
Jo Iübailor. 

+t4. « o l i e l t a r a m se d a B s e r r t - r i » 
da F. z e n d a oa s e g u i n t e s pag«m> n' 
t o s : 

D e 60 613$844. a B » s i l i o Bert ;r ." , 
u r i » r i . nc l . são d a s c b i a s n u I'.uti 
tot,. B i t e e o l n ç i n - , l a v a n d e r i a 
vi l t iã» d e o b » « r ç õ • « n . . v g i s de 
a£ii , g e z e e x g c t u s d o pavilli&o de 
alasae: 

D e 4:500$, o V. S t . i d e ! A O., P"lo 
forneoim» n t o d e 300 l i p l o m -s cm 
p e r g a m i n h o á E s o ' 1 « P . d y t e ^ h n i o » 

4-t4 l o r a m o o n c d ' d a 45 dias de 
l i c e n ç a a o d r . Vlo t r G o d i n h o , p a " 
t r a t a r ' « s u a s a ú d e . 

+ t+ D e v o l v e r a m s i á D l ' e e t ri* do 
S e i v i ç o K a n i t a r i o oa b"l< t i i n ác.6rca 
d " " e v . ç o r a n t a r ! o d e CampinJ i , 
J a b o t i o a b t l . R i u Claro , P i r a s l u n o n -
g a e L i m e i r a . 

++4 «Não h a \agr>> foi o despacho 
que teve o requerimento de Amaro 
P i r t a M i i t l n s , |>odindu Beja adroit-
ti l a n o B e m i n a r i u d a G l o r i a a ur-
p h u J u s t l n a P e ' o ' i a ' o Bouza ; 

+ t + « R e q u e i r a at , ü < i i g r o s s o • foi 
o d e a p a c h o q u « t e v e o r e q u e r i m e n t o 
d e W i l l i a m N ' . venkh»nB, z e l a d o r do 
M n s e n Paul l i r ta , p e d i n d o pagamen to 
d e aa l a r io . 

+t+ S o l i o i t a r a m a e d o aeoreUi lo 
d a F a i e n d a oa s e g u i n t e s pagamen-
t o s : 

D e 14:162*640, a o e n g e n h e i r o De 
m o o ri t o F e r r e i r a d a S i lva , p e l ' ' 
c a u ç õ e s r e t i d a a n o T b e a n n r o , p e " 
fiel e x e c u ç ã o d o a e r v l ç o ^ e a b i » t * 
c i m e n t o d e a g u a , o m B e l é m d o De<-
c a l v a d o ; 

D e «24$, a d ivo rena e m p r a g a ^ « 
d a A l f a n d e g a d e S P a u l o , 
m i a a l o n a d ' i a n a H o s p e d a ' l a de IB ' 
m i g r a n t o a , d u r a n t e o m e z ultimo. 

Du 604$882, a F i e l J o r M o d» 
Silva, po r tri. bail ios nu oonstruiO»« 
d o m u r o d o h sp i al d e Isolem«"1" 
d e Bar . toa, v i l l a d o M a o u o o ; 

D e 21V$400. a K s p i u d o l a Hiil"' »™ 
& C , p o r o b j e o t i a d « expedient" . 
I. r n a e i d o a e m u u v e m b r o u lUnw» 
S u o r e t Í r i a d a A g r i o u l t u r a . 

Loodrea. 
faria. . 
Haiaburgo 
IdabOaa 
Asanclu 
Italia . 
Hew-Tork 
laeuud Airea 
Montailtl6a 
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C O M M E R C I O 
a. f»<iH, 10 i l d»»aia»ra « IBM. 

CAMÍIO 
BotuUéi »'txaslaa kontaa I 

BANCO OOMIBBCIO a nrocavau 
211o aftlxuo taballa, raaa neon a 7 1,16. 

LOSUOK BAH 
Loadrea. • . . 
Parin 
Hamburgo . . . 
LH!, ' . e orlo 
Agaiiclaa a rortnga! 
Italia 
How-Tork . . . . 
•ueoua Afrol . * • 
Montailil'Jo. . . . 

. T i / « a V'l is 

. 1.341 1.377 

. I.Oil J.7(0 
, .'.CI 571 

580 578 
. . . . — 1.31* 
. . . . — 7 117 
. . . . — S 15/10 

— « 15/1« 
BAHOO AIiUHlO 

( 1.633 1.061 
7 

1.551 
1.291 
Î.U50 

522 
1.064 

o 7. 

Varllnt . . . . -
Bambnrgo ( 
Ksoadraa 1.1/ 4 
Par!» 1 « ' 
Italia — 
New-York — 
/ortng%l — 
Beatanaa — 

ariTTCH a m 
irSxoa taliulla, mas ascan a 7 7/1: 

cAMtr.T.o O U S T ) a f"jMr. 
Bio afllxou taballa, uaa a»»«.u a 7 3/16 

BAH.'O 0/ B. r\'JI-<* 
Iiondraa 7 l/l 6 15/16 

JO l.Jim 
Gen. va — 1.316 
LlabOa a Borto . . . . — 6HU 
Portngal - Mo 

jolo aricmr.i * "oifr. 
Nlo afllioa tabella, nem IJCOU. 
0 aiwiMlo «aaaUal a* ikm h m ' »W« 

kaata», aa««ado a 7 8/16. 
U MiiTiManlo Jiranls s ála lu! wuTAwaaa 

paialyiaJo. lecbaiida era todos oi baaeoi o 
umbla a 1 II". 

Aa liüraa fora» ratutilaa a ir.flOO. 
Ta«- .1 latauUa «n'a Ctaui fcrnüial Ab« 

Oeffatur? 1 
7 r.í32 7 1 .12 
J.33* 1.35« 
1.645 l.Blii 

1.316 
565 hill 
— 7.0ÎH 

baulrra 
Faria 
I i a l v t i . . . . 
Italia 
PMtual 
•ava-Tort . . 

•obaranoi. M|000. 
•euto oa ixvaatc4 
Conte» licíaalro». 7 l/H a 7 I/IS 
Douto« f taiXri in /« , 7 l/a a 7 1/1«. 
rartUalac. 7 7/11 o 7 1/4. 

WO ttIO 
(HUIIB9H i m M n ai Prat* l< «la-

BviU : 
lOboraa. •aniarlo. 7 1/16 

rarUialai, 7 7/32 a 7 1/4 
UM BASTOa 

CoaanliHt« raaaklAaa tala Wlaflnca •> 
10 Uli» Ura, 

Inu-lo, 7 3/16. 
racttcalatt 7 9/31. 
Marcado, Oitavei. 

1 1 ß Itr« 
•anearlo, ' '16 
lirtliulai 7 14 
Morcado, estarei 

I 1/4 I n n lancarlo, 7 7/32 
Particular, 7 1/4. 
Mercado, e«n»(>l 

»«ACI ">0 COUXÍltCIO 
|<*;«>4I 'aa, » . Kaalllr, 7ltaaí, 

KSVTUO D» a z a' 
faiapaMKai ta««fctdo* na Pr**a 6a c«*-

urtla I 
SIC, il, loh 

Bntraraaa 5.5Ah ijiii*. 
TaaAwiœ u .10.> 00. 
FREIS, 111 MJ, calar«!. 

•ASTOR, 0 
Il 1/2 ». 

O aareado d« café abria com procura rugalar 
A'a 1 l/l faoraacoatlnúa com procura regular. 
A's 3 l/l horu. o Marcado eatava flrnae, na 

bui dB 8|5liO. 
BOLHA DM •. ."AULO 

o m H U 

ApellMa çsxji I V . . 
Mraa ta Gaaiafa. , . 
1' BMfnatlM« 
1- a 
f a « 
• • UUSiaSaUtaTaabaU . . 

IBfM 
• • M Oemiauilo IXaaMa . . 

a I . raala . . . 
• . de M» . . . 
a Credito Ileal la carteira 

commercial . . . . 
a Blbelrlo rrew. . . . 
• (Julie I. ?aal« . . . 
« > la (»I 
e a ésU0| , , . 
a Kareantll lantga . . . 
e Ararnaara . . . . . 
a a eoai 80 V«. . . 
t LarraAoraa . . . . 

»«•."• C».«' 

. l.OOO» «501 

- 72» 
- 45| 

1I5| 

il»! 
1» t 
S'I» 

ti-i.% 
124« 
22| 

15« 

- 13"| 

a Dalle de I. «aalae lat . 
a a > a 40 'U 
e M. à » l » B " . . 

«tr.» 
115« 

ACÇOks ua 

PaoUita. . . • 
Maoaaa lut . • 

• •eeaattJ«A . . . 
• fabril Paa'Ulati , 
• U | l a . . . • 
» Vrogmag . * • 
> Mm lartr . . . 
I H61nra.Jf • • 
> VIh»o Facilita I 
a Agaa « La«: • • 
t TaiBVk̂ nla« • • 
a Argua faalUli • • 
> frvBt&o PaaiiAta . 
> « a l> l Paala • 
a napalm. . . . 
a rrosridloc . • . 

l - r 
aar <e OV1U "ail • 
a Call« , . . 

C«*a»lnra 
«a. Malboraamlu« 
i • >.Ao fa».1.1« 
• a. f . BaeginKaa 
a ». » laaeca 
a Aga« « I.B«. . 

COM'A-îH'U 
V«n."' 

. . . 175». 

. , , 230* 
I J» 

ll'l'l 
7.» 
7'» 

«tu» 
1WJ| 

Ce »• 
271.» 
2-"5 
I2'J* 
«J» 

'rä-
um 
»o» 
« » 

lu» 
4 
»0« 
15» 

»'»'On '4 
•6» 7 '» 

»» 

MAI.AH PAHA A IUBOPA 
Zbietnbro 

Die 10 Pcrlugal. 
a 15 Clyi§ 
a 17 Magdalana, 
a II OreTlana 
a 22 La Plata 
a 21 Iberia, 
a II Chill 
a 19 Danube 

MOYIMHNTO MABIT1M0 
VAPOBKS B8PKBADOS Ku 111" 

10 Bintoi, *MonteTld6o> 
Id Hcutbamptoo e eac., bo* 
10 Portoa do Utile, «trull. 
10 Bio da i rate, -MmterldiSo» 
11 Live p<ol. «Ilogaith» 
II Klo da "rata, «La Plata» 
11 HambuiKo a eac, «Ama7.uoa«> 
13 M ntevlaooe eic , «forto Alegrea 
II loutka'apU.n a e«o . «Uanubo* 
14 fclo da 'rata .cly'e» 
15 Marietta a eac , .lapa|nea 

VAPOURS A SAHIB DO BIO 
10 Bantol, «Pampa» 
• u Ueaova a Nâ olee, <Vonter1d6o> 
10 Portoi do Nolle, «Alagoai-
10 Babla aPiroambeco, «.tatlaya» 
11 Portoa do he'. «Italiobaa 
II BaraborKO a eic , «Monlerldoo» 
II Hew-Votk «Linela 
11 Caravellaa a eac., «Muqeya 
12 »(.olaampioo e eee, •!<• Plata« 
)4 Bio da Prata, «Danube 
14 Portoa do Korte. «Ollnd«* 
11 Victoria e eac., «Co»» Alrlm« 
15 H utharaplon e eac , «Clydo« 
15 tremen e eae, .llo'ml.ttrg» 

VAPOBBH BSPRBAD09 UU SAHTOU 
10 Bautbaaipton, «Biba« 
11 B'.o, • ampa» 
12 Bremen -0 blenaa 
16 Liverpool, «llogartha 
14 Bamburgo, «Amaaoaa«» 
10 Liverpool. «Camucy» 
tO !ilab6a .Mocvmblquea 
2» Londree, «Rlola» 

Bio Urando, «Troja» 
I 

VAPOBKS A SAHIB DB SANTOS 
13 Frcraen, «0 Inaburg« 
5 denova e Napoloa, «bato[.lone» 

IT (lenova e Napolea. «Aaulduita» 
19 «tfoova e Napotee; «Piaaeo» 

Moatevldúo o «uenoa Alroa, «Mattoo firu/ao» 
31 Uenora e Bapoloa, «UaJililaa 

LA VKLOl.B 
0 «?onl America , aablri do Klo oo dia 2fli 

dlmctamtMtti pare äcnovin Napold 
O «aattoa tlrui/u» lablrA de dentoi no dia 

2n, dlractanienle para Montivldóo e Baeaul-Alree 
LA LIOU BB IIKA31MA.NA 

O «AiildnllA«, aablrK ir üanlol eo dia 17; e 
do Rio, no dia iP, para ... rio va e Napolea-
NAVIHAZIONE (lENKllALK ITALIANA 
O «fíoiaplone» nabl.A ce Sanloe no dia 15 e 

do Bio. a 18, dl. eclamt«nte para (leuova, Napo-
IfjB e aarc Ilona, lovaiulo paisa^e:roa para Mar-
lelba, com trauubordo em Ueaova 

O «Versão» aamra de Haototi no dia 19, e do 
filo, « ' dlrertanieule para BarcelJoaa, 'oo-
va o Napolm fa/.e.tdo « viagem ora 15 dlart 

0 «Hanl la» aablrA de bailio« ro da 30 e do 
Bio. a 't. dtrnc ameuto para Génova e Napoloa. 

' «WuhlJgton» lahlrit do ttantoa, Do ala 1b 
dl Janeiro, para Moutovldóo e luoaoi-ilrea. 

»ACfA IBlaABAL 
fi » c«»,-.< fur^oftaa do« saoeraa <e Mevonle 

; .4« feá n i-eiïoa Aa aaporlefta 
en « -.«»ei jrla de tondw 4a Banloi,. 
Alarvem« litro, fKJ 
.. [»il- «ia, raia, livra da dirait««, k. 
a » ,i-*T>.o v.rUo, U«-,i do ílri.i ga. k. 1|(0<I 
Am« pllr.tv üt.«i SO» 
> "t* tK « i4«ai Utra. 
B«talaa 
iK-ria«»« 1 I t ' '* 
Cri na,. « ». 
f I'l'̂ i.. 
Hon aaka San ashy 1»«JS 
Cv 'i nmjUt, à 
Chi, k. 4î«i0 
OMiglan, .'/c, »;-
i»<a ja k. sua 
Ciiho janto. HSTOi 
Wiia eU=nal, k. It«» 
Colla, k. 
Utiic, k, 
••H* '«»í-i:« «M.««, k. lia»« 
»Ol'a do In-Mlo/, k. «00 
Trvamkr, k. l|loo 

i l bal, MOIS , t»»'» 
'MIOT, iW>o. 50|l)l«l 
7W»3, 1IK0 
••»»»je <1 bol ar.roe k. W<. 
Ooaro. de toi «alaa.lu«. A. ill 
Cr Tilai «« rof.tr k IftOO 
Congo'iBB, à, 8i 
1" .u da «aalta»y âr.ildad«, a. 1)14« 
ï»-irj« d< nuruloin, Uao, i"» 
Parte»« «llko, lllro, l»i 
7a<',«0, litro, 4U0 
Polaa de taangjo e c*ua k, 6« 
Pria!» ko», k li) »i" 
'••«-a ortinwn, k. -V« 
faiva ..«Ua, k. JUIJU 
lall, KOT. iV-
"J- Kohik S4l.'J6 
•Injeet», ÜVo. »0» 
1 rnt, k. Kl» 
•aatti itra k «t* 
;15- «a «un. ««.«ni 
,l"«0, il», tio 
3trc», k. ti 
Pcnoc, r-», -Ptlrrtl 
'Jlalloa. av., llftiM 
ll«Di3, k. 45.' 

PCIJC23 DUJtiS 
«raartt'.v ...a tun . I O. i i b IBOftf.. 
ïlAAUJBaa «̂  n . XM4 
.im-a /,« lesalri-, «0» a »»i"" 
»icks Aires, int«. 
«̂ra« «era- - 1 

, »öl«. ttÕ» 
..««, liarei, «oi 

Pallio aanlallnto. um litt oi, » .y » 
l'irno iBparlor. kilo, J» « u. 
Psrlnkaaaparla.l. Il«' iltroa.lt» 
Varlnba rfe uliko. mm, 2<«J. 
SalllnkAi. ana, 24WK.I a i»j 
Hl'lio, aliiialr», 5* a CÎ'JJO. 
Ifatte, lltro, »'«• ri. 
Uro«, «oila, >|20". 
Parû. om, i-f. 
Uneljoi, ora, t|500. 
rt uolnto, kilo, 1(000. 
'«tria doea, aleartra. 
Ijltâa, «i>, jrlro, 1WKW, 

r.aa.0 J« ,*«0, kîl«, i«iO(. 
«ares varia, klia, H'jn0« lfinr. 

MBBCALIO VBABQBI 
Aldi« PIABDIOU ealxa. Sll|. 
Cogna« Jala« Hobln, toi. 
Klacalt, 55«. 
Maria Jrlaard, 60». 
Pin« Obampagn«, 6m», 
Xareaaoi 46» 
lantalga l'aaaagny, 5». 
U«, t-oola, Uta, 11200. 
Kkon Jamale«, 60». 
»ardlnkaa am aielta, cal «a, 15». 

a a toiaaU. cal.ta. 11». 
f »4111.1. BAi'.WAT 

Movlmar.to di »or.*«««, 
l ' * t j ."««adrja no -rnaaata, 175 v i 

goni ' deacarrogadci no arraazen, I « wagon«; 
fornecido! ao ca««, 360 ; oarragadot no «aea-

mo, ÏOI : 1c,doa vaalos, 56; A .VapoaiçAo do 
•A*.* -'»roi. daa 5 horas da tarda. 50; «ntr«. 
raca 17 .".33 F««««« de r t ' 

. «rr- ol—*>m 10 Tl:»«aa repraantan-
do 42" Vatican«. 

U9%» .1 «rrofedoi novs vkricl g«D«rta, 45 «va 
goni, deiearragadoa, 1117. 

/'wy i arr«fra.lo« cu"' vario« faneru«, 108 
VBROia' 1««.arrogado«. 129 ; Ideal, «om aa-
toi la««. 7t 

7. . o»M Carregadoa com vario« gonoroa, 
54 wagon«; d«a'aîT«K«dol. TT, 

- kutregnes A (Jompankla Baalis-
ts, 311 , «evens; A 'lliposlsao de r.i»s, 25; 
raceo.doe da H6-; cargas demt.radaa pa-
ra e un an a, 12. 

C A R T E 1 H A 
»•wr.f i » « ( h C 1 0 D B S . P A C I > 0 

H r i l c o » 

Dn. HOEA de MAOAIHABÎ».— Espooia-
l'Htu util rsolentius do Benhoras e 

a - uriisiiças. |Cc.n«altorio: Lnugo do 
1' Uci< 7 t'as (1- át 2 da tolde). 
ii=dMtuci»: rua üiiuyunaiBa^ n. 129. 

DB. ABTHUB C. DU ALMBIDA—Espa-
flialin'a om moléstias de crianças. 

l'.eridaDi ia e conualtjiio : liaa do 
Comrru rclo, 42; ooneultas dos 12 
&H 2 horas. 

ODB. CLBMBNTB FEBBIBA com-
lauuiois a lions clientes e amigos 

que transferiu a saa rosidencia e 
D&ishnltûrio r ara a rua do Vise on 
d-; do R'o Branco, 33. Consulta da« 
2 As 4 horas; ohamadaa, [>or eaoripto 
- linica medica, especialista em 
icol»atias da crianças, pnlmõus e. 
o< raçft-, 

OS D H. ABWAXDO VIEIBA UF CAB 
VALHO E Luiz FEBBIBA BAKRKTO 

Rua tlc Bio Bento, 23, eonsnltiss de 
1 líi 'J il» tr.-'îe. Ilesiduncia : dr. A. 
Vielri, ro« Ypiranga, H, o dr. L. F. 
Bacreto, alitmeda do Trinmpho, 40. 

DB. BITTBNCOÜBT R' DBIOUBS Ro 
«idenei>, largo da l.ib'.rdadi) 37; 

C'in»7ilt0ri0s rua 15 do Nn»«i bro, 
25, »" tneio-dia. Téléphoné, 601. 

DB. VIBIBA DK MELLO—Titilla, de 
v»i li»s aseoaiuçOes medlcn3; oz-di 

re i ir tie diversos hespitaos. 
Clinica de nwltsliai internas e externai 

Conaiilton > e rusidenuia J > II -
«o Fri.itaf ,11 Tillu Bnarii' Ç; iai 
tas, de y ás 10 d* menLi o das 3 
i i 5 d i t irdu 

MOLÉSTIA nos OLHOS.—DR TIIEO 
UOMIHO, TELLEH oooulinta da 

Be eflof-noia Porlngui za deM 4 oa 
pitai, r z m t s r n o d a CLINK A dos 
0 L I I 0 8 da Faonldade de Utidiciu» 
do Rio de Janeiro. Ccnsnltorir la 
deira de S. JtAo, 18, da 1 ás 4 da 
tarde. 

DR. Viriato Brandfto BypbUie. 
\ ias urinarias nterc e oparaçõ''« 
Residência rna da Vu toria, US. 

C^UBnlUrit: rna 15 de Novembro 
28, de 1 ás 3. 

Clinica medica oirnrgioa do dr. Ma 
nool Fastos, especialista e oom 

longa praticn ile molnitias do oora-
I'ÄO, OKTNMAGO o pnlmftes. Consnlta-
torio, Ladnira de H. Jcã ), 10, das 
10 á 1 bora da tarde. 

n e a t l M t a « 

DR. ÜANSSON.-DentiBtanort eama-
rirano, medico operador. Rna do 

Rosario, 10. 

Dr. W'orrns 
Especialidado: onrifloacõos,denta-

duras e dentes a pivot, rua Floria-
no Feizuto, 59. 

(Antiga Direita) 

J. W. Coachmann <í Filhos 
nilXTISTAS 

Ltigo da üé, o. 5—S. Paulo 

A d r o s a d o s 

ÂiivoiiADo.—O dr. Lnfz Fredor^oo 
Rangel de Freitas mndoa stu es-

orintoriu T>nra a rua d«i 8. Bento, 42. 

DRS. DINO BUENO. Eugénio de To-
ledo e G. m >B Nognelra, Trsvoa-

K.a da Só, 12 A. O Jr. ,Dino iluono 
será oucoutradu até ao meio dia. 

ADVOOADO.—O Ir. J. B. ÜG Olivoi-
ta Pent nilj póle eor prcoorado 

provisorisiiii.nto á raa do Rosario, n. 
21. 

NK. FKIIKO FERNANDO PASS DE BAB-
ilBeS, A Ivtghtlo. E iC; ip'turlo o lOti-
denoia, á rnu da Caixu iVAgno, n. 
12 A. 

OS D RH. BHAV.II.IIJ MACHADO E AL 
OANTAIT t MACHIADO. Advr gtdoH -

Rísidenciji íi n u Murcia n. 10. 
Esuriptorí j; á tua Direith, u. 15, 
Bnnuo de (Jro iito Rn-1 de H. Paulo. 

niboit4í> Prcio—JoRo B r a Ja Oli-
IJ. vnir.I Aiínda.—advogado, rua b. 
B(<bai;t'isc, c. 70. 

DRH. VI L4I10IM E HERCULANO DE 
FREITAS —Le :taa catto lraticos da 

Faon. lüde de Diraito. F.«oriptorio, 
run Marechal O.'odoro, 10, 

CASAS Hí-COM^ÜHDÂV^ 

J 

ÜLIO ANTUNES DB AI1BBU- ITU» DL 
reita, n. 20; ciix* do r.orr';líi, 77 

CAB \ ABREU- Alfaiataria, rrnpa» 
br;, noas, rn» 15 <Je Novembro, 7 

COSTA PEBEIBA & IIEBMOSII.LA—Lei 
te, ijaeijou. iuante.íga tr- ssa be 

b :das flnns, 11, lua do Rowuio, 14. 

Luiz DBOUBT - Corresiiundente do 
Banou úu ' nto— lina da ti&v 

Bento, n. 22—Caixa do Correio, 235 
Eeoript(<rio oommeroial e adminis. 
trativo. Desoontos de ordens. O es 
criptorio aoha te aberto depois da 
chegada dos trenó. 

nR. O. HOMEM de MELLO -
Medioo espeoialidade* : molnnt'ts 

mnntaes e nutvosas—Repidtincl», ma 
Victoria, 37; Esoriptorio, rna Direi j 
ta, 85, i-Itoif dn Baro Francei 

. . «f i» 

LIVRARIA • • _ 
_artST'.'A uB Al.VBS & O. 

-a tio Oavij.,c. 131, Rio de Ja 
nri-í ; r.iis d» Qnltanda, fJ- B. Panlo 

R r a f R ^ S e 
Bcrtirjfcn»^ 0'iíiip!nt'i dc 
DROGF O, PRNDNI ."3, EHBUTION 
e phi»rins«oaí.'.us. 
Uspeuisiidadoii ni!?lor3es e extra li-
geiras. 
Agnau BitnutP.rH <1: todnt a» fontes. 

J. AMABANTK A C. 
Rn» Direita, o. 7.—H. Paolo, 

•í—ii. 

Joio BRICCOLA & O.— Importador«« 
e oambuLas, »;scr-ptotio e can» 

d. cambio, roa ln du Novomtr , 3S 
Deposito: largo da Concirdi», B:a», 
B. Panlo. 

H y m i i o e s c o l a r 
MABC1IAB I .. 

Avante ! »vante I ó companheiros, 
Mu:char ! m-nchar ! 

Homos na eccola us grauadtlrr.s 
Qne um nome iilustre bia^ileiros 
VAo para a Futria oonquistar. 

Desponta o sol nos huriixntes... 
(jne roiplendor ! 

Vibram canções no;; 1.1 f• n m ntes 
Nus palmeira s, iian i-lvas fontes, 
Na natureza, liymnou ite «mor I 

Avante I avante I ó n.m .ralan I 
<í Haedo o arrebcl 

Tinge o li irisonte, áo alvnradaB, 
Duita tau.bem alvas cntitadaa 
Que vftu u escola.. Ãli I viva o sol! 

Unidcs p impre, nvanto ! avante I 
(jne linda TOS lj 

A liberdade avança adaante, 
Fala o F i t m o , a Patria ovante. 
Marohar I marchar I dizemos nós. 

Marohar ! marchar 1 eihoa o brado 
Nu cóo de anil. 

Vamos oolhor lloros «.o prado, 
Baios da lna no oéo rl 'íra.1", 
Hymnos de amor par»- o Brasil. 

P. Panlo, 87—8 94 
Luiz GALVÃO 

A* « m m e r e t » 
Nós abaixa r>h» gnades declaramos 

•jne, nosta Oata, uinsolvemoa amiga 
vclusente a auoiedade oommeioial 
que apenas de fio to havia entre nós, 
ua oaia de faiendas, armarinho, 
calcados e rcnpr.s feitas, estabele 
cida nesta oidnde. Quando a oargo 
Jo aooiu Jnsó Thomas de Biqn ira, 
toda a respoDsab liitade do activo e 
pae ivo da extineta firma de Biquei-
ra & a, e retirando se o sooio Jca 
inim Francisco Pantaleáo, pago o 
»Mi frito 

Pt í acharmos de 0( nformidade, 
; IIIIHUON eet j o entro de egnal teor 
qu-' ll aiá om poder dos st cio». 

' aç spava, 20 de novembro de 
1P97. 3 - 2 

JOAQUIM FRANCISCO PANTALMIO 
JI BÉ XHOMAZ DB BKJUMIBA 

A * a r . J « i * H»rv» 
O abaixo asslgnado pr> vlue a es-

to i>r. que, se n&o vier pagar o soa 
debito ató o dia 12 do oorrento, 
mbmetterá a leüfto a i malas qu 
lh" i ortencem e qne deixou penho-
radas em meu poder. 

B. Paolo, 0 de i lc i .u bro do 1897. 
J o i o FIORI 

Rna de S. Jcáo, n. 6'J. 5-4 

H a u r a «« a i e r l t o 
Eu BBA ASSIM 

Tosse o febre* cão dtixavam der-
mir a exms. esp< sa do sr dr. Pedro 
Ferreira Vi lana ; enron ne oom o 
AleairAo d Jataby, de Honorio do 
Prailo. 

D I G E S T I N A 
Um medicamento hotzieopathloo es 

peeitloca pai a onra das moléstias do 
estomago e do ligado, por mais ie 
beides que si jam. Bó se vende na 
pharmacia Homeopathiaa Dntra. rna 
do Rosario, 3—A 3 0 - 4 

K u e r a n i a l n 
n a dias, por nm abuso, 
adoentado ma vi; 
aconselharam me o uso 
do infallivel -jataliy 

Duei, e em t&o bCa hora, 
o xarope divinal, 
que, oonvioto estt n agora : 
ii.Io ha ontro ; é sem rival. 

Tomom nota quo v s oonto: 
o iai xarope ca dulitio 
fez mo enjordnr a tal ponto, 
q - e já nas calças n io entro. 

Engordou mo pomas, braços, 
t z outros prodigiou taej, 
qao quasi não dou um ynseo, 
por sor pesado de mais* 

X-»I3 a obra coioir 
di. tcmciiio do enpavento, 
ató p i a botan calçar, 
eu passo (pando tormento. 

D-3 tanto coiite/.tamento 
.tão Sei onde iroi parar : 
já ioahuo presenlimonlo 
quo cia trevo von estonrar. 

Fiquem oi lettrm, que pinto, 
eni peabor de gratiuAo , 
p. is eú , leitores, ntto minto, 
süliidas do coraçáo. 

Affirraaçõí'S do 1878 
O distinoti faon" 

Jerenymod" ..„iivo dr Josó 
.«zBvedo L ma, tão oo 

.^suo »»nd. rn.oo outro nós, e t i do 
enrn-at > daquella data, nos diz : 

Tenho obtido resultados vantajo 
sos com o empiogoda Essência .10 
puratiVB fermgine.ia (E-.sencia Pas 
ses). Rcntio elU todas as condiçò.-s 
de nm bom mo lioamentu. O que at 
trsto á fé dn meu gráu e jurarei, se 
preciso fôr. 

Dit. JOSÉ J. DB AZEVBDO LIMA. 
Leposi aricn: BABUBL A C., rua 

Diroita 1 

R u a ' ? m s n ü i ^ s q u < s 
í i Ó K n d ( ! n a . r a n i o c o l l e -

f J O 
A: Et.itiA MATBBNAL 

A uni», sra. d. Airria M"icelo«dn 
Virg», eap; s^ d. di^tif.cl - . m -
j.jrc Jastino Air-arsiite da Veiga, d 1 
elar-.u qne s u d u m filhuh (•,»•»! 
bas mei.o-is dti II anu' f, c ultn 
• opi: a ias no rstndn, forniu f b 1 
g dts a i-bin'ouar o o .ll.gl de 
>i l á aAsnHCa<ii i-a nja^r z • d ' i 
lidade accmpi.1 had d.i :n : p teo 
oia « ïnion'a». 

Bastanto i.t rmeotalp, a infeliz 
senhor*, ren. 1 >:i mot 'u. u fi ü 
lh'uhaa, emi ficando] s P./ulas Ftr 
ruginas <ln A- Hmnz ínicm. p » 
este Hm dav - tatuo n al tuge c mo 
no jantar, ju .t i er ra >• ; rimeirr-
prat 1 de 001... d.s. utmiplult. Nutan 
' loque o appetile «iig u .tava, do-
brou » dós» n» H^gueda s ira-!*, 
irto é, dn»s pil 1 s > o alirc ç 1 •• 
dnhs no jantar, cotUigTind", c m 
extraordinária ib-g ia enr^r ^nas 
encabtndoran fil inbai. 

Toda a mào d. vo t..r nm viata as 
Ululas Ferruginotas do dr. Heimei 
mann, como um podertso u.eic pera 
fortili îar a si e a seus Hlhis, n&o 
deixando que a pullidiz dn ar.emia 
e a fraqueza t..mtm toma ildnl.es 
pequenas seles íft j ttuu . .o-

ANNA MBBCKDBS DA VTÎIOA 

OLLHSRVA(,ÃO - AA Hlvl .» Fr, rie/ino-
tas do dr. Heinzeiinunn enrtim ' .m 
bdtti efllsazment a ao< aiia, ebl ;ro 
si», enarofblas e 11 >rt s b/i,nt'ae. 

Vondem "i era t d;.s as ) l i v m s 
ei«., cada vidro, 3JO.I0. 

Uipcs.la no: L b n , Irœ&o & 
Meilo, m a 15 «la N«vembr r, n. 4. 

ELIXiïs 
Bento Borges, de Avoliy, soffren 

do mnitu do rheumatism., s. m 
«char ailivio OMIS n.uito trataunLtj, 
sinon completamantd, faten io us« 
por algum tempo do Elixir M. Mo 
rato, qne se vende La rna Atart-
ohal Deodoro, n. 2, casa IIABUBL à 
G , - B . Paulo. 

P a l a c e t e B n r i i c I 
Qno d.síutJio e brindes, 
line oonfnslo, que araLzel, 
No dia qac inf.ignronse 
A eisa do Banol !... 

En imagino, calonln... 
E é oom sicoeri lade 
Que bem alto t«mbem dlgo : 
Exnlte, pois, a Cidade I 

Essa grande Píuli-Y.a, 
Cnjo progresso ú profundo, 
Onde para o bem do P.vo 
fia dregas de todo o mnudo. 

Especialmente se encontra 
D j Passo» a tal esstncia, 
" u s ó rumedlo offleaz, 

m triumpho da scienola. 

E' lenitivo seguro, 
Com effioaeia appllcado. 
Bem mereço, pois, nm premio 
O anctor do preparado. 

E. terminando, saúdo 
O operoso drognista, 

f Que ooncorren para o bem 
Do grande povo Panliata. 
Capital Federal .0-12-1897. 

J. Boi ZA 

• * e < « » - 8 . P a u l o 
Eu ERA ASSIM 

O dr. Arthur C. de Almeida attes 
ta • effloaoia do Alaatrto e Jataby, 
Prado, oontra a totBe, bronohite, 
coquelnohe, aathma • ronquldto. 

Si 

M A T R I C A R I A 
P ò a d » i n f a n c i a 

D E N T I Ç Ã O 
Remédio hameopithien prsparado 

com mna parte esp.cfal da planta 
MATBI JâBIA e U ro de qualquer 
substancia nooiva. B^frescn as gen-
givas, rouforts. as criacçai<, facilita 
a dentição, eviia as desordena do 
estomage, as ot liuas e a diarrbéa.a 
febre iiisoiaia, tão cotomniis nos 
dons primeiros ânuos da infanoia. 
As orianças, cors o us'j deste re 
medio, Uirnam se alegres gordas, e 
sadias. 

Hó se veille na pharmacia ho 
miepatioa DUTRA.—Rua do Ruhario, 
n. 3—A. 30- 4 

ELIXIRMTIviorato 
Evaristo Xavier da Veiga, do Mo 

gy mirim, »(.uenteu lu «unos umas 
«mpigens, pi.i!ooanuo òosoousulado, 
ató tomar Elixir M. Murato, que 
foi 

cnii.ttmtíLt'1 o que u CTiron; ven 
d e - r e n u rua Marechal Deodoro, 
n. 2, —cata Ihru l rfc C, B. Paolo. 

« • » » s a l o i a r e n l n t t r i a ! 
4e Jnc*rr.by coF-«<»<!açilii 
ABSBMBLÂA OFHA!. KTT «A .BIILNABIA 

O i CEDbor aacioointaa dusta Com 
pi-nhia tão convidados ^í.rn r. rnu-
nifto da Aeeembláii Qi-ral E n u o r -
dinarin, qn- t«rá lo(ar n< dia V) 
deicembto proximo faturo; li 1 bora 
da tardo, no e>oriptorio ria (Jompa 
r.hia ne«ta oidaüo rue» rojolver f.o-
bra a'iquidAÇ&o da me ima, torn^n 
do se cocbecirat ntíi do propcotas 
p*r» a corupra d» mesmo. 

De ai>e6r.l'i o ro 11 Ibi, delib -rar-
so á, nuns» Msecibléa, jora!qnaiqner 
nnmero. 

Jacarebj, Ü7 de novembro de 1898. 
D.recU r gerente 

DR J. MENDONÇA 

S».KGU fiTflß 
-. . .««» « " l i u L A T U n 

Espec^floo Iíomeopatbico pora cs 
mi lei.tuts proprias des senhoras. 

R. guUrir.. i m pou ' s dias as de 
surdina d» menstruíiçfuj. 

Bó se vuntie napharuia-i a h meo 
piithtoa Dutra, ma do Rosario n. 
3—A :Î0—1 

r r o t e a t . i 
Ao sr. piesid.entfi úa Camara de 

Belum da Desoalvado, pur ter tin-
«torisridn n invasão ans minlias 
terr»8 da fazoudu B Jofó. do minha 
propriedade, o delias retirado açua 
para abastocer oata ' idade, sem 
tratar-se ua liesaproprisçá.) e indem-
nização oomo ó da lei. 

Frotc*t'i ?Ltuh ^jor todas ai. pordas 
e damnes, inclusivo cs qnt liítr c.m 
advogfdns o oustaii, por ter dado a 
isso motivo. 

Protesta maia, pelo g <10 que an 
ferir decsa agua o btmfeit irias em 
minhas terras, o pr..t«=8i» ainda 
í.eKs piejuus n q.,.i mo d» om rai-.u 
.e cent- e <ino«.eUia .sqaeisea ãy 

t-jrr^s, Cale .tos e faet-sge • , dorn t 
f.l .a Sa mesusa ugua. 

F. .-» qii j i ão se eistenda que 
ûu.ria »band M t'o o m u direito, 
ImÇú djA.1 Uttia Vtz o lieu proiegt' . 
toado já folio, ein 22 de j«i.eiro do 
eo- r et., au lie' s r.» I.. m o i..- do 

i/mntri'tj d' S. lJ Ulo r. -r prent-
• lellit d i EsUd , ao T r b i i j U île 
Jurit Ç4 a U. V . u. .Sane» 

evito -1 at-j Eatnd , .1 [^ra o 
Dirs ao oh»« • • s. ai'.ençlo do sr. 
dr. ob*/- 1« ptd.ei-.. 

A l«i è ni*ri»; uâo-•« t ô l e , par., 
ntliid'sllb publica, faZJ n o lio qoal» 
i |áãr proprio 1.. e, . etu piévia des 
aj.r o in* n açã 

Belé u do O Menivado, 21 de e o 
vemliro 1897. 

JOKÍ FXUEEIIÍA ZIMURES DE 
QUKIBOZ. 

(D'0 Lvctad r, de 5 do oorrente.l 
G—3 

^inir um C»:ÍO it 1876 
O illnst ado e esti-nudj medioo 

dr. JOKÓ K.aucisco de OliVfi'a. re 
f - i ^adt.. .'i'Arioa ae il.nico im Nic-
thnruy. c.a doonment ..»quelle n-
ÜO, d.z: -i-t at s .'u ju. .mento do 
men gr so, qu . t* nh . em(.r g »do em 
minha rl . vi» u Eseeiif ia P...soe, na 
sytih lis e i ub • tirado .esnlta los 
Oftimts Por sor verdade e par.. 
u.iJtt«/, prt.KO o jrentntr) que vai 
por m'm a? ign do. 

DB. Jose. FRANCISCO DE OLIVEIR». 
Dopos.tu'ios : BARUBL t< t . , rua 

Diriita, 1. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cesari" M i " a d" Ce'a IJ-aDro, 

teve ferida« nau jirea», oinco au 
EOH; cor u -e niiicameuto, tt man 
do Elixir M. Mor .to qne no v.ude 
na raa Marechal Dnc l- ro, n. 2, ca-
sa Bantel & C., 8. Paulo. 

A' | r » ( a 
CAHBN IUlllOB 

oommnnicam a' s s. ns fregueses e 
amigos de ta p.-aça e do interior 
que mudaram eu» E»»A d e j o í a a 
para a m a m a ri.a Lib. ro B .daró, 
n. 36 (,obr&il ), tento d< Viaducto 
aonde encontrarão um grando sor 
tiniento de j ias, reloji.s, prataria, 
aitig. s J.i phantasia, oto. etc, es, 
colhida pelo socio Alexandre ' a b e r , 
reo. nteme .te ebrß. do da Europa, 
onde visiton as fabricas mais acrodi, 
tadaa. 

B. Paulo, 22 ds novembro de 1897 
CAHEN IRMAOR. 

Ras Libero Ba iató, UB, (sobrado) 
canto do Viadn- to. 15—h.. 

Í U X R Ni" MORVTO 
Isaltino Cunha, do Tanbttó, es-

teve loD-oo dn dOrfs íhoumaticas, e 
tornou tndo quanto ha «em provei-
to. Agora, eBtã bom, sari u bem pore 
q e tomon o E ixir M Morato, qne-
ae vende na rua Ma-e-ihal Dei doro, 
n. 2,-oasa BARUEL & C . , -S . Pan 
lo 

r e i t o r a l d e C a m b a r á 
Aos nossos fregneses e ao pnblioo 

em «eral scientifioam ia que conti' 
nnamoa a ter grande dep .sito do 
acreditado Peitoral de Cambai á, do 
ar. B-iusa Boarea, que recebemos 
direotamento da fabrica em Pelota». 

LSBBB IBMAO A MBLI.O. 
Una Qninse de Novembro, n 4. 

R.a« í.a« do) 

C u a i i u r á i « B w m 8 » » r a 
Chegou á Drogaria de J. A m n i . 1 

TB à. C.. sucoessor»« da Companhia 
de Drogas do E. de B. Panlo directa 
mente da labrioa, em Pelotas, ama 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Bouza Bo ar es, o prodi-
gioso especifico das tessea e uiieo-
çSes pulmonar es. 

Bua nirella, doa. (3»a 6«', 

M E U R O S I N E T P R U N I E R 

ELIXIR Ha MORATO 
Jo&o Munde» Oliveir», de Tatn 

ty, morpheti-o Ua dons annos, usou 
» Elixir M. Morato e sarou âctsa 
horrível molost a oom espi-nto de 
todos qne o coLheoiam;vende-sc na 
rua Marotbul Doodoto, n. 2,—caia 
Baruel & 6'.,- 8. Panlo. 

A N N U N G i O S 
B r o l e s s O r fraicez den ja orupre 
* gar-se ec. u . oulloogido i, to'ior 
Aconit n u lugai iiumi» f Zâi il». Ro 
fort teia lie i.O"i'u o ^in. "A l'oro 
en olel,, lina S Jo ie •«; « 2 

Ï^ E l i D E U -iF. a cautela" n. - I'Kj 
* ' <'a ''.»-r. de s. ttiii. ra ut ti. 

Woims Sr. C. T'i-feo re n'">. .'u 
t « tiansicçôes; an ..rovidenoias os 
tio dadas. 
I fin m- ço fr„ncez inetruido ro-
/ /nem-chegalo , da nlo gaar ' i iO 

de su» criùdu: ta, de^ejaria cm 
emprego qnalqaer: puca mais inf r 
maçôcs endoreçar-fle A i A r o o n c ù l 
R i., i l Jc&o 4̂ 1. 0 - 2 

COLLEGIOY PIRÏNG A 
o ' e n i b a 

(Fandado em 1894). 
Reabrem so as nulvi cm 1 de ja 

reivo 
'!urso complatri A _ . . . » . j j n „ . p rpp i iaunos 

—oro limitado do alumnts 
Ei.via-se proBpeotos e ma oa iEi'jr 

maçoea a quem os p»di' i»" 
Direotor 

Auquito Salgiclo. 

C a r i i n g - d o g 
Vende se M I oaeborrinha tonlln 

Rua Major Bertorio, 5. 3— I 

TER3EN0 A V E . m 
Vende se um torreno, Vilia Ma 

riamia, oom 28 metros 1[2 do frente 
sobre M mntron de fundo, na rua da 
Baudade, no lrgar denominado Bóa 
Vista do Ypirnuga. Trata se na rua 
Quintino lí ;oayov.>, n. 48 n —1 

C apê 11 a ^ d o ~ M o t t ã o ~ ~ 
Vendo õe uma oaea do séccos e 

m IbitJos, faz. ndas, roupas fj iUs, 
oiii«t.éos, armarinho, fotraf?jns o cal 
çudes, fazendo bom negooio o t jm 
bôa f.-egn zia ; dittMito de Arura-
ijuit a i lignai, oom pstrada 'le fer-
ro luao porta 

O motivo t i»iendaó seu dono ter 
de se rt t -i.r para Bão Panlo, com 
Antonio Rodrigues Motia ; e cu B. 
i'aul , m m UoiU.guea M tta fí C., 
a rua do Gato. .ot o n. 54. 

C*i-tilU do Mattào 30 du nov> m-
iiro de lfalli. 
d—1. .. Antonio Rodrigues Motti 

w r a o o imm 
Ulu homem, que datá de s*, bas 

t me ooiibe iiiuento na.» praçau de 
B Panlo, bit itofa . Bin de Janeiro, 
o qu9 ten bastr.nte pr tica do Cem 
meroio o aigu . a de escri; tório, ef 
f«teee te j:a'a empregoío gerente ou 
de p' im- irt nrdeto, tara o centro 
d-.-rte Er-tado, Minas ou ontro qnal-
quer, comtanto que t-eja uma casa 
bAa, do moviment--' e eui logar radio. 
Be exigirem, dai ú llança em di 
nbeiro. 

Diriiam carta i para o nscriptorio 
dei ta f lb i, a Ju-.tino Borgot ató 
o l.m do a no. 3 — 8 

8. Paul , H de dez»mbro dc 1897. 
t? 
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B M Y R I S jeja rer •u-̂ uencv mtâ  >.iro con! ^âw ob »cnnoinia .'»i}u,rui,t>i,i ,-Jo p ^gyy pnoeipdcs medicos >io moi. ln, [, STnodiíUTíTit'" r.o » npi! . n.'n n«.«.«- t«/--̂ ; WFT SWIM PRIIIO -it %-tir*. r.ào ansa 0 JgJfl 
rÇ̂ Ô JJ".r- i - ••."-, sir.r • -r, r.« .«»a M* 

3 F 5 t l m i l 
Vendcm-setorrenos por proço mo 

derados, perto do «Burgo dr. Cam 
pos bailes s e da Eutruda de Forro 
Funilenn, sendo os mesmos muito 
ertois e em logar muito aprazível e 
saudável. 

Os lotes Serão demarcados á 
vontade do comprador quanto a ei-
tensft e eclioeação em terrenos nr 
banos, matta virgem, oapoeirAo. 

Fará Uormaçftes, oom o sr. Jo io 
15. de Barros Aranha, nu fazenda 
do Funil, qu6 está enoarregado e 
eom plenos poderes. 51 n fia 30—26 

B r a n d e P e s h i n c h a ! 
B e n g a l a s á 4 S 

Vendem-se 
Havaneza. 

Charu ta r i a 
3 — 2 

GUIA POLICIAL 00 DR M. VIOTTI 
Livro indispensável ás austoridades polioiatis, seus es-

orivães, magistrados e advogados. 
Vende-se na oasa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

B U A D I R E I T A , 4 O - A 
S. PAULO 

P R E Ç O . . . 
R K G f S T R A D O . 

5 Ï 0 0 0 
«tf.MX) 

Â PHOSPHÂTIKÂ p Â l i f R E S ô
ma°; 

alimento o 
tiroprin a 

MCommenJado para a:; •: • .ir. -í d.» seis a sete mezes pobreludo nu w > 
meo to do desmamar n (Juramc o período do creacimonto. 

P I I O S P H A T I N A F A J LJÈRES f«, ilita a d e n t r o , assegura 
, f . , . nu Dtiia us defeitos de crftsctmento. 

a boa formaeio dos obsoa, repr < i p 
A P H O S P H A T I N A . A L I N H E S impede egualmente a diar-

rima tão frequente entre as rrian^as-
P A R I S — O. Avenuo Victoria, 6 — P A - t t i o 

, -^„,,..-,0 .1 r r > " ' r -.38 Casas do Importação :m todas as Pharmacias , Lrcgarias ^ 

V J 
t r 
£ . [ À » ' § 

I a RAINHA DAS AGUAS m i n e r a i ® 
rjrr ^ 
Mk Boborana para os qne soffrem 3o «»«»EEaKO, flgxáo, r ima , s j j 
S ? e b e x i g a ^ 
2 Únicos depositários para todo o Estado de S. Paulo: ^ 

S l a O P E S & C õ M P o o 
§ N . 5 3 , R u a d a C o n c s i ç S o , n . 5 3 ^ 
J T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u ? o ^ 

S i n a p i s r n o i n s t a n i a n e o 
OtJ 

FAI'EL BIN APIS AE O 
Pre^arailfl por 

P S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

H S . P A U L O 

E' egnal ao importado extrangeiro, de pr«ço nnito in-
ferior áquelle o de -Teito seguro. Vr-ndc s.; em todas HH 
pbarmacias e drogarias. tíl". 

m m a m z z i r r a 
DOíl 

f u á S. Bento, fi!-B 

ff. CARLOS DO F N H A L 
O bacharel Fernando Iseit« Bibot 

10 de Fatia, voltan io ao exeroiciD 
do sna antiga proüsctn de advoya-
no, acaba de fixar residenoia na oi-
d .de de B. Carlos do Finhal, onde 
reabrin esoriptorio. 

Encarrega se de causas na cornar 
oa dease nome e nas cironmvizinhas. 

(até 31) 

i r u i a R a m a z z o t t i 
«.£ v i i r . Ã o 

u 0,'tAHw t-KlsSMA KAMAZZOTTI, qne tanto 
ii»orti;u atsontradv aopublioo, pebm saaa «xoeUent..a 
. ..al -adis, í incommenilado aos qne «'j/T'om do eito 
»agt e li« illfBnii dige-jiSo 

KõV llfor, poio* «nas qualidades «onimi, eompo» 
o aa ;.nJie de uabstanoia» vegetao?. i muito luzam 

Hóadudo com- * bebida mais goatoaa ao paladar • 
mais lnd'r*ita come aperitivo. 

PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

0 R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S i l o » A O L . O 

> ' 

t y ? s » 

Ires medicamentos para cura radical 
Obeuidadi» qne produa a degenereso^nria gordnrma do flgado e oo. 

raçã I, e consequent hydro(>sia—enra-so radicalmente oom o uao do Ba-
HSDIO A"*TI OHKBO IIB AM4E1IÜ. 

I.iMi'ieorrli«.» fl.*'.eu brancas—que prodní anemia, Inflammaçío do 
ovários e moléstias nervosas--oombate se f.-iellmente eom o nso do BBMI-
DIO AUTI-LaUCOUBHtlOO OK < ÎAMAKOO. 

( i o n o p r l i ^ a - cura se em poucos dias oom o uso do BBMXÍIIO A*TI-
QIIVOIBH feuio DB CAMA BOO. 

Estes remedioi vendem-se nas Drogaria« e Pharmacia» de B. Panlo a 
dxi Bio de Janeiro. ..100— 

M « 4 * M * * » M M * H » * í « 

SC. S O R G E N I C H T <4 C. t 

OAIXA no oOBitaio, 4HJ • 
Dep sitoeofJMnút.rua Triumph»,$ 

_ W. i a 
• Varii'do aertlrucnto de nu Wn 
J ras, verríE- s, papeis pint dr s 
S donraliis, p.ateado« e avdluda 
• doa, vid'os grnsíns e s l ig lis, » 
JIIIOH «dl eües, (ipaorsnui IP«« J 
T lina um 18 diveraoii padiOea I « 
• Esoriptorio » loja: ltua Dir i * S 
I ta, 7—A. B. Panic. 

T W W W I « * 

J O. bOBGENICHT A C. 
• Escri ptorio o loja: 

7—A, Hua Direita, 7 -A 
Iuentnbem «e da pintnra de 

predfo«. Fornecem e .•< Ut orm 
'jualquer qualidade de vl-'ros, 
tendu a rasa rnorms Boitin?en 
to ' e vidrns gresos e amgelcs, 
list s e de cfires. 

" Deposito e offleins: ltna do 
'IV umpho, l'J, Caixa do cirieio 
4H2 H Panlo 
» • • « • M « 

• • • • • • • • • » « « « « « m m * 
« V. B o r g e a l e h t A O . J 
* Magnifica offlclna montada 
« com as machinas niais m oder 
* naa para exeontar qual.jner or- • 
* namrnto «obre vidro liso oomo î 
« de rdr, n aoldo ou * »sœeril * 
? A casa dispõe de faa< llitadoa • 
* deaenhlata« para 0' m| Ar quai î 
« qncr dtrnnho • d e c rações. | 

1 » * I .scrlploriu a loja : « • 
, S » BUA DIBEITA. 7 - A 2 S 

j • S . P A U L O ; ; 

• • • • • • • • I 
S (JONBADO BOBGENICHT 
• COMP, 
r Unleo« fabricantes, no Bra-
I «11 de 

V l d p o a n p a o o * 
mcniollina em 12 dive «oa pu 

• drõo" I 

ÍDeroiito e < filei' aa : 
N. 12 BIIA DO TBIUMPIIO, If. 12 

Eaenptorio • loja: 
H u a D l r e l t » , B. H —A 

r'aixa dn vwrt'n. 4SI 
• M M « I 

i 

I I M M I M BO H M I t l H I 
ITOONBADO BOBQENI^HT 
s A COM P. 
3 Varladlatlmo sortimento d« 

Í P a p e i s d o u r a d o s 
noorrados e avellndados, alto 
relevo, prataa^o« etc. 

•SI'UIPTOKIO • LOJA' 

I 
: 

r• • •«• • • • • • • • • • • • • • • • • 
. C o n r a d » B T f l e n l c h t & C, J 
« Oalxa do oorra'o a. 44S 

Granda sortir ento de 
^ E R M ï Z S » 

Pennaoente depoaito 4» afs- J 
ma ia f.brica Conrado W. 9ohi i 

j m i d t , Lon'r««. Paru pintnrai • 
Z de casaa, wagons, bonds, ma- J 
«ch inas e t annagen«. « 
« KscrlwtorKs a l«'Ja i f 
J tíua Direita, n. 7-A 
» B. PAULO 

• • M M H I H M I _ . 
• C o n r a d o S o p g a n l o h t J , 
il A C o m p . 
Xo Depoaito« e rftlolnu, S 

K a « do T r i i i m p a w , 1 3 ut 
u B PAULO 
• . Variado s .rt.monto do ra 1 5 
S duras para quad os, r'm'Ken 
tt du »'. H nnr st .ai i ara q i iqp-jr J 
2 peu to di' Eitado F.«p ihc» bi 
S pantés r H-os de todos os »ata-
TA i h n . Eaori|>torio J loja : rna 
* Direita, 7 - A . Caixa du oorreio. 

Î Conrado Sornenicht & C. 
F.aerlptorlo a lojas { 

« B a » D i r e i t a , a . 1~A | 
X C'jiri do enrrein ». 4H2 

Grande w variado sortimento de ! 
I i P A P M S 
% p s h t A*»on 
V MAI'ION « IUI R «XTRAIKtaïUON 
3 Deponit« « ofílo na : 
« A u » « • T r i a a j * » , m. ta 

JLO 4 

m •••win- - rfruittitï'tr'i r-" . . 
ricclplt, 
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OS JAGUNÇOS 
P O R ( 3 6 ) 

O l i v i o B a r r o s 
C A P I T U L O I V 

A p r o p h e c i a 
(Continuação) 

T o d o s dormiam profundamente . S ó o miss ionár io , 
d e o l h o s abertos e i n s o m n e s , contemplava a escurida-
d e , d ia logando e m voz s u m i d a c o m os espíri tos do 
e r m o . 

N a manhã seguinte , bem cedo ainda, es tava Luiz 
Pachó la i beira do rancho arreiando o s animaes , quan-
do parou alli u m viandante, que perguntou l o g o pelo 
boiadeiro . Era o «posit ivo», que t inha s ido despachado 
pe lo capataz da boiada, no encalço de João Joaquim. 

Depo i s de a l g u m a s perguntas , o v iandante apeou 
e João Joaquim correu á beira do rancho para saber 
que novas trazia o portador. 

— Cousa bôa não pode ser— dizis* fj boiadeiro . 
Para despacharem gente ; , r a z ^ e r a p r e c i s 0 t M 

succed ido a l g u m a desgraça . Conte depressa. 
I a t r a ^ o que foi eu vou lhe contar. 

•k p h o m e m engrolou uma longa historia, cujo 
*errTiO não chegava. 

— Acabe ! exc lamou o boiadeiro. V a m o s c o m isso 
depressa ! Eu já sei que tive a lgum prejuízo. Quero 
saber de quanto foi. Q u a l ! Q u e m quer vai, q u e m não 
quer m a n d a — l á diz o dictado. Quando a gente confia 
n o s outros , n ã o pôde esperar senão cousas des sas . 

Afinal , o h o m e m d e s e m b u c h o u e o boiadeiro veiu 
a saber que u m a ponta de gado da sua boiada tinha 
rodado pelo rio abaixo, na passagem do S. Francisco. 

i } V 

João Joaquim, apesar de esperar pela má not ic ia , 
e n f u r e c e u - s e ao saber dos pormenores e c o m e ç o u a in-
vect ivar o capataz e todos o s empregados . 

— Corja de malandros I E' ficar eu de l o n g e , suo-
cede l ogo u m a dessas ! Porque não tiveram m ã o ? Já 
se sabe : por preguiça, cambada d o diabo ! Porque ' 
não puzeram u m guia na frente, montado n u m a n i -
mal reforçado e levantando nas m ã o s u m a armação de 
boi ? A s s i m , o gado m a i s apressurado ia c a h i n d o 
n 'agua e acompanhando o guia, até sahir do outro 
lado. N ã o f izeram nada d i s so . Eu já sei . N e m preci-
sa m e contar. Apertaram o gado na beira do barranoo 
e p e g o u tudo a cahir no rio, feito capivara ; u m cái 
aqui , outro cái acolá. Decerto que m u i U s cabeças ha-
viam de rodar. Mas eu ouro a vocês todos , j u d e u s do 
inferno ! 

José Maria, o camarada chegado ha pouco, t en -
tou acalmar o patrão e exp l i cou , então, c o m o se t inha 
p a s s a d o o caso. N ã o houve descuido , nem preguiça. 
H o u v e , s im, u m a desgraça, que el les não puderam evi-
tar, 

C o m efTeito, e l les t inham procurado um porto es-
p a ç o s o , onde h o u v e s s e bôas a c c j m m o d a ç õ e s para o 
g a d o descançar, antes da travessia. Chegaram ao por 
to c o m o sol alto e pousaram de banda de lá, para dar 
descanço ao g a d o . Por fel icidade, havia até um bom 
pasto fechado ; n e n h u m a rez fugiu e todas a m a n h e -
ceram de barriga cheia, po is pastaria ass im não era 
todo o dia. 

L o g o que clareou o dia, e l les ajuntaram o g a d o , 
contaram as cabeças e emprehenderam a p a s s a g e m 
com todo o c u i d a d o . 

— N ã o houve aperto n e n h u m , proseguiu o ca-
marada. O Isidoro e o A s s i s ficaram da banda de bai-
x o , c o m duas canoas grandes , ajudados por outros 
c o m p a n h e i r o s . Pio m o n t o u no caval lo melado, que 
nada que nem uma a r r a n h a , e amarrou nas e spaduas 

u m a armação de bo i . A s s i m , entrôu n 'agua e pe-
g o u n a d o . A boiada foi cah indo de vagar — m e l e m -
bra b e m — , por s ignal que o primeiro a entrar foi u m 
garrote javanez . C o m pouoa duvida, es tava tudo e n -
cordoado atraz d o Pio . Eu estava alii, rente. Ia tudo 
m u i t o bem e eu até n e m nunca t inha v i s to passagem 
tão fácil a s s i m . E s t a v a m o s já a dar graças a D e u s de 
c o n t e n t e s . Eis s e n ã o quando u m a rez, bem no fio da 
correnteza, ou fos se pegada por a lgum s u r u b y , o u j a -
caré, ou porque fosse , desgarrou de repente e desceu 
pela correnteza aba ixo : tudo quanto estava atraz dei-
la foi c o m o u m a carneirada. . . Para encurtar a h i s t o -
ria, patrão : de 718 cabeças de g a d o que entraram no 
rio, sahiram d o outro lado 5 9 1 , a poder de um traba-

hão, que só D e u s sabe. 127 cabeças rodaram. Falha-
m o s ahi um dia. T o d o esse dia e s t i v e m o s p Y a b a i x o , 
p'r'arriba, no m e i o do rio, procurando salvar o g a d o . 
A maior parte da camaradagem ficou também l idando 
no matto á beira do rio. A barranceira era m u i t o alta. 
F o i D e u s que não quiz que a gente morresse t a m -
bém, po i s mui to camarada afoito pu lou n 'agua para 
segurar a l g u m a rez. C o m essa trabalheira toda, arran-
c a m o s d o rio mui ta s cabeças ; se não fosse i s so , o 
prejuízo era grande deveras, porque quasi tudo t inha 
rodado. 

Durante a narração toda, o mi s s ionár io parecia 
estar at tento ás palavras de José Maria. 

O boiadeiro b l a s p h e m o u por muito t empo e cont i -
n u o u a d e s c o m p o r o capataz e o s camaradas . 

Por ul t imo, José Maria referiu que a boiada 
n ã o estava l o n g e dalli e que , pelo seguro , o capataz 
t inha de ixado c inco camaradas na arribada, para junta-
rem o g a d o que fosse encontrando e scapo das aguas 
do rio. E m todo o caso , não havia esperanças , porque 
as rezes que g a n h a s s e m o barranco, s o v e r t i a m - s e na 
mattaria, de o n d e n i n g u é m poderia tirai a s . 

João Joaquim t o m o u a deliberação de mudnr de 

r u m o e segulf immedlat n - ü t t e ao encontro da b o i a -
da, que nfio estava l onge . Então , l e m b r o u - s e das pa-
lavras do miss ionário , annunoiando- lhe , h a t e m p o s , o 
desastre , cuja noticia acabava de chegar- lhe . 

Es te maMito me rogou praga, m a s e l le m e h a 
d e pagar—pensou João Joaquim. 

E c o m e ç o u l o g o a planejar c o m o deveria c o m e ç a r 
s u a perseguição ao miss ionár io , que lhe t i n h a d e tão 
m á u a g j u r o . 

L e m b r o u - s e l o g o de d e n u n c i a l - o c o m o feit iceiro, 
matador e desencaminhador de g e n t e a todas as a u -
ctoridades das povoações por onde passasse . A c h a n d o , 
porém, que i s so não produziria l o g o r e s u l t a d o s , v i s to o 
fanat i smo do povo pelo miss ionário , principiou a e x c o -
gitar u m m e i o de aba lar - lhe a inf luenc ia n o se io do 
proprio povo . Que havia de ser ? S ó c o m o t e m p o po-
deria ter a lguma idéa bôa . Desde já , porém, ficou i n -
te iramente decidido a corta- o p a s s o do m i s s i o n á r i o , 
na sua sempre crescente inf luencia . 

N o rancho, preparava-se a dejéjua. 
L u i z Pachóla estava c o m os an imaes arreiados, es -

perando ordem do boiadeiro para suspender as canas -
tr inhas e metter as a lças n o s g a n c h o s do se l lo tc . 

O caTarada estava m u i t o entret ido c o m o B e a t i -
n h o , e m quem havia reconhec ido u m c h a m a d o B e n e d i -
cto d o Padre Moura, creoulo m u i t o che io de partes, 
ve lhaco c o m o el le só , sacristão da egreja do A m p a r o , 
n u m a cidade do sertã > de Minas . 

P^ chóla sabia que o tal Beat inho não dava p o n t o 
s e m nó ; por i s so , estava bastante surprehendido de 
ver a abnegação do creoulo em servir até de c o z i n h e i -
ro para a gente do miss ionár io . 

Bocca , para que falas ? Conversa p u x a c o n v e r -
s a . . . e Beat inho de ix u perceber que era u m a espec ie 
de c i i x a ou thesoureiro, i n c u m b i d o de guardar a s e s -
m o l a s recebidas pelo miss ionár io . 

(Continua) 

9 . P a u l o R a l l w a y 

C o m p a n y 

à O B R B M E T T E N T E S D E CAFÉ 
E OUTRAS MERCADORIAS 

Tendo Be repetido o (acto de se 
tem dirigidoB aos agentes da São 
Paulo Railway Company, na estacão 
de Santos, telegrammaB des carr» _ 
S adores ou remettentea de " s M 0 0 B 

e café, despaohados e ^ qualquer 
das eataçõ B da Companhia Paulis-
ta, Mogya&n 3 outras do trafego 
mutuo oPui a mesma 8ao Paulo 
RaÜKäy Company, para u mudança 
ou variação da consignação, esta su-
perintendenoia avisa que não ntten-
derá a telegrammas dessa naturezf , 
M não forem dirigidos pelo ohefe da 
estação do despaoho ou prooeden-
oia, por oujo intermedio e respon-
sabilidade deve ser feita a alteração 
d e consignatários. 

Outrosim, avisa que, para evitar o 
»•novação de quistões a esse res 
p ito, itão « a l e g a r á oafó ouja con-
signação fôr vnriftiia, senão & vista 
d o mandado do juir, da commeroio, 
Uma vez qne o novo oonsiguatario 
não apresente os conhecimentos den 
fao das 48 hora» depois do aviso. 

Superintendência, B. Paulo, 30 de 
novombro da 1897.— William Sf«:n, 
Bnpet intendente. 5—8... 

a p p r o v u í * * » e l a 

R E P A R T I Ç Ã O S À m I T A R I À 

T Y P Q G R I P H s ! 
Vende-se nma bOa typograpbis 

inlorma-se nesta ofilci&a, das n t 
4 1» tardr . 

iíi .1.1̂11T1 |T| 1*1 >*« .*. .t. .". .*> Jt .T. »T. >*. Çj 

P . M É R É DE C H A N T I L L Y 

r~1 W. 

^ • » y i S * * ' » * 6 * * * 9 

1 Î Ä b r e u ttlfai!»te 

MODAS PJL Iii HOMBHB 
Especialidades an casimira» 

inglesas e frincetas 
—« RDA DIREITA, N. 84 

(sobrado) 
S . P A U l i O f 

F e b r e s o u s e z õ e s 

ttfíi 

Tratamento garantido oom se 
pastilhas comprimidas do saes da 
quina, Dreparudas por V. WER 
N E C E . A vontade do medico on 
doente esoolher o sul de quinina 
que quizer: s u l f a t o , b i - sü l fa to , 
CHLORHYDRATO, BINALHYDRATO, BAI.I 
CSX ATO OU VALKBIANATO. 

A' r enda em todas as pliarma 
Dias e drogarias desta capital e do 
interior. Uma eaiia, 2 $000. 

Encontram se á venda na droga 
r ia BARDEI , & C„ B. Paulo, (tf.» 

D e n t i s t a 

ITALO-AMEHICANO 
Dr.J. Heitor D'EmarcH 

Extracção do dentes, sem 
dflr.—Obturação e oolloca-
çâo de dentes pelo syatema 
maia novo até ho je oonhe-
eido. Preoos modioos. La-
deira de 8. João, n. &, das 
~ " 4. 

Doces em calda 
Ha BUA DO QUARTEL, 86, Ton-

dem-ae aoces em a aida dai seguinte! 
qualidades : 

Mangaba, kilo 6(000. 
Figos, kilo BÎ500. 
Fboagoü, kUu 8K00 
Marin-Uos, kilo $600. 
Goiaba«, kilo 3*500. 
MnrmcUada em tijolos kilo 31000. 

^ M e l l a d o puro, a l #ÍK>O m g mis - • 

RCA DO QUARTEL, M 

u i t r » * « « f e r i a r ã o * . A embriague« habitual pôde or> 
ftinar graves moléstias do systetaa nervoso e do coração; nestes casos, 
administra-se á viotima o r e w d i « o u t r a a e m b r i a g u e z pre-
parado pelo pbaímnoeutioo Granado, cujos bons effeitos são garan-
doa piílos píopr ios pacienteB. Vide prospecto. 

i t l l e i K d e C i r a n a « » . Anemia, leucemia, ehlorose, infecções 
tualarioas, typhicas, puarperal, purulenta todos os casos mórbidos, 
dysorasicos, dystrophfOOfc são tratados com a A g u a i n g l e i a d e 
<Ml'a n a i l » . poderoso agente therapeutieo tonico, nnti-fobril, aperiti-
vo roúonhecido e empregado por muitos distinotos e respeitabillias;-
mos ars. medioos cliuioos. Vide o prespeoto. 

X a r o p e a a t i - e a t a r r h a í d e c a r d a s b e a c d l e t a s . Inflamação agu-
da ou ohronica dos orgams respirotorws, tosse catarrho pulmonar o 
outras manifestações são convenientemente trotados com o X a r o p e 
a n t l - c a t h a r r t i a l « s a r d a s b e a e d i a t a a , do pbarmaceutico Gra-
nado; medicação de VuliOBa aoção balsamioa e expectorante. Vide o 
prospeoto para o suu uso. 

Pamica d e L í r i o . A liygien* da bocoí oiipe o uso da P a a t a d e L l -
r t o , ao phiitmuceutico Granado, etoelleote preparado paru a con-
servação dos dontcB e suuvidu le do hálito, pura evitar o ebcorbutu, 
a Hacoidet da gengfva, oarie danturia e outras manifesiações. Vide o 
prospeoto. 

v i n i l « juó* d e k o l n , A neurasthenia, tosse nervosa, depressões, 
musonlares, quer sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaeu on ex-
oessos, são convenientemente tratados oom T l m h o mó« d e b o l a do 
pharmaaencioo Granado, medioação tónica e reooiiBtituinte, muito 
preooniut>da para regulariRar as perturbações do coração o intostinaes, 
tomando eu um ualioe r.ntes on depois das refeições. 

E l i x i r a o i d « K a h . A dvspepsi i uconioa ga<tr»igi < o outros soflri-
msntos dos u i^ams digestivo e iatestinaes eüo perfeitamente tratado 
com o J R I í x l r u<S"c d e k o l a , do pharmacdutioo Granado, cuju acçãc. 
tenioa, nutritiva, enpeptioa, aperitiva o eHÜmuibnte oonstitue v,_ 
lioeoB el°mentos therupeuticos para os chsob indioudos do prooics. 
exoitante das iunnções vitaes, tomando-sp um oalico antes ou dupoi-
das refeições. 

M a r n e s i a I t a i d a d e « S r a a u d o . A pertnrbHção (rsstrioa, oardialsia, 
náusea, eructação, espasmos, aoidox, indigestão, dyBpepsfa e outras 
moléstia< intestinaes, são tratadas com » . M a c n e a i a flattta d e 
U r m n K t i o . de efíicHi aocão estomaohica, aperitiva e levemente la-
xativa. Vide o prospeoto explioativo. 

L i c o r T i f e a l n a ou H a l K a p a r r t l k a , » syphiliB e todas aaBuas manifes-
tações dar hrosas, cseropblosas, puetnlosas, canoerosaf, etc., são ra 
diealmente enradas com o t . l c o r T t a a f c c » a a l c i a p a r r ü l t a a de 
Granado, poderoso e acreditado depurativo do sangue e restaura-
dor d i saúde. Vide o prospecto debt«s importante medioamento. 

Y l n h o r e c o n s t i t u i n t e , e t c . A tuberoolose pulmonar, cliloro-anemia, 
lymphatismo, racUitismo, debilidade, são convenientemente tratados 
eom.o V i n i l » r e c o n a t l t n i n t e d e q u i n i o , c a r n e , l a e t o - p h o s -
p n a t o v*e c a l e p e t > » t n a j c e r l a a - * » . , do pbirmac^ution Gra-
nado, preparado de toda a oonfiunçn, pelas propriedades medica-
mentosas daa substancias da sua exouliente ÍOrtanla. Para melhor apre-
ciação dos convalescentes e alquebrados das forças, vide o prospeo 
to explicativo. 

V i n h o t e t r a v t a o a p l i a t a d o , raohitismo da infância, chloro-anemia, 
eufraqueoimento pulmonar e por velhioe, recommealo-so oom vanta 
gãm o V i n h o t e t r a p b o s p b a t a d o l a p n a r m a c e n t l c o tíru-
m d o , cuja base é a reunião dos melhores phuspbatos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade du arganismo, de 
grande auxilio para as pessoas que amamentam crianças: tome se 
um calioo ás refeições. 

A l e » r i o l i t r o r , preparado pelo pharmaoeutico Granado, segundo fór-
mula de Gayot, empregado no tratamento das enfermidades dos-
orgums respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreci-
ado na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidêmicas. 

• c p a r a t i v » r » t r a r i a F l u i d o , composto de salsaparrilha, caroba 
o man«e:i, preparad pelo «.farmacêutico Granado; emoroga-se como 

vantagens no tratamento das moléstias syphilltioas, rhenmatioas, 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. 

K l l x i r l o d n r e t o d o c á l c i o , do pharmaoettcioo Granado, medicação 
reoommendada no tratamento das affooçõcs ontancas e syphiliticaa, 

Sreferido pelos enfermoaque não podem supportar a aoção dos saeB 
o potássio, 

E l i x i r d e c a s c a r a a a g r a d o , do pharmaoeutloo Granado, medioação 
tonioa e eupeptio», empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atônica e flatulenta, eto. 

IS j i ' . ««»o a a t i - b l c n o r r a e i C a , preparada pelo pharmacentice Gra-
nado, para o tratamento radioal do fluxo purulento da nrethra, ea-
pontanoo ou syphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l T ó n i c o , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutioo Granado, a muito procurado para tratamento da chlo-
ro-anemia, pallidea, amenorrhóa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o d e Q a l n a l o d n r a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Grana -
do, de importante acção therapeutina para tonificar o orgsnismo e 
c-nmr as »tTe' çõsH herpetioas e syphiliticas. 

Vieih» t r e o t i o t a d o , preparado pelo pbarmajea t ioo Granado, muito 
reoommendado ubs moléstias do peito e na tieioa. 

V i n h o d e J n r a b e f e a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma 
centioo Granado e de reonnheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do fígado, icterícia, impaludismo eto. 

V i n h o l o d o - t a n n i c » , (phosphatado glyoerinado) do pharmaoeutico 
Granado, muito reoommendado oom ntilissimo proveito, no t r aU-
mento lymphatioo, raohitioo, anêmico, esoruphuloso, taberoaloso, 
tomando-se um oalioe As prinoipaes refeições e uma eolhór de aopa 
para ãs orianças. 

V i n h o V i r i r i n o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estômago o dos intestinoB, diarrhóa, ool-
liças intestinaes, eto. 

%'lnho Q u i l a t a m , do pharmaoeutioo Granado, suooodaueo de Labsr 
raque, do effioaz acção tonioa e febrífuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos em que Be 
ncoFBsitar do um poderoso tonioo a estimulante. 

Ral> F e r r a g f a n s o ^ d o pharmaoeutioo Grauado de muita utilidade no 
trari.mento da hyppoemia, hydropsia on opilação. debilidade, ioterioia, 
engnrgitamento do figado, eto. 

X a r o p e d e r á b a n o i o d a d o , de Granado, de grande applioação no 
limphatiamo, raohitismo, engurgltamento lymphatioo, esorophuloBO. 

X a r o p e d o I r a c i , preparado pelo pharmaoeuüoo Granado, de Beguro 
effeito na asthma, bronohite asthmatioa. 

X a r o p e I o d o - X a n n i c o , do phaarmaoeutioo Granado, muito preooni 
Bado e applicado por distinotos mediooB olinicos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leucorrhéa ou flórea brancas eto. 

X a r o p e d e l e h t h y o l , preparado pelo pharmaoentioo Granado, ouja 
acção therapeutica nas affeoçõea syphilitioaB e da pelle t i m sido ob-
servada por eminentes medioos clinicou, até no traotamento do ery-
eipel» liranca ou pernas inohadas. 

E l i t x i r d e p n r a t < T o d o a c i n c o » « » e t a e a . Durante se t i annos tem 
este medicBmnnto produi ido curas ou verdadeiros milagres, nas «e-
guintes molnstias : eyphilis, moléstias venereas, rheumatismo, esoro 
phnI»B, darthros, empigens, boubaa, eto. Finalmente em todos os oa 
só» de imDUreza do nangue. 

I n l i a j M a » prodigioso ra-ope approvado pela Inspeotoria Geral de 
Uygiene e cujos resultados obtidos na asthma e bronohite asthma-
tioa provam a sua effioaoia e dão-lho o primeiro logar entra oa seus 
congeneras na therapeutioa brasileira. 

A g n a b r a s í l w t / r « , jã tão conhecida ent re nós, eomo energioo anti-pa-
riodiuo e poderoso anti-fabril, oontinúa A A g s a b r a s i l e i r a a 
combater tadas as febrea palustres, intermitentes, eto. 

At tençXo.—Prev inem oa annunoiantes que as Bubstituições dos seus 
produutos phasmjcnutiooa por outros são desleaes e falsas, pois que 
tom Korapre quantidade para sastifazer ia requisições doa sra. aon-
BUmidoree 

! ï i 
ClinA HAPIDA K CtRfA H0f» 

Coxeamentos-Desvios-Esforços-Allfflfes K 
i Tumores nas pernas - Tnmefacções fj 
I Sobrecurvas - Sobrecannas - Esparavõec 

P. fíflÊfíÊ, em Orléans (France) (V 
, E m 5 . Pauto : B A R U E L & C " | ^ 
I C'1 de Drojíns o naa priiinfa;'̂  JM r̂mnri ' ^ ^ 

P « ö i ? t « S t w a m 

H A V I Ê Â T I O « C O M P A N Y 

O r e l l a n a 

FAqUBTB INOLRZ 
esperado da Euf>p. 
no dia 20 de deeerr-
bro, aahirá par» 

LISBOA 
VIGO 

L à FALLIOE 
E LIVERPOOL 

depois da indispeiisav'.-l demora. 
Leva paESsgoiroB do primeira, 

teroeira olasse. 

O r 

O PAQUKTB INOLHH 
esperado da Eurr<} „ 

n a no dia 21 de dez m 
bro, sahiríi para 

MONTEVIDÊO 
PUNTA ARENAB 

E VALPARAIHO 
depois da indispensavol demora. 

Este paquete recebe patsugeiíne 
de primeira e teroeira classe para 
o Rio da Prata. 

Vinho dc mesa, fornecido grátis 
aos pHSBiguiixB de todas as olaBcua. 

Os paquete:) debU linha são illu 
minoa a luz elootrica. 

Para passagens, enoommendas e 
ontraa informações, com oa agentes 

MoD,SoDs&C.,Liuiíl(d 
• a i d o R o s a r i o , I S 

a. tAtnj) 

ESTAB PitSPAHAyÚiSS HÃO RIGOROBAMENTE OUIDADO8ADA8 E 8EGDIDAB D E EXPLICAÇÕES PARA DELLAB FAZER UBO 

O L É R O R ^ T n R i n í a P h a r m a c i a e drogaria Granado, a rua Primeiro de Marco, n. 12—Bio de Janeiro — é vantajosamente 
V • " - ^ v i " ' " " conhecido da selecta oorporação medioa e do publico ; portanto, ás experienoias dos enfermos, on 

qnem OBtiver u sen cargo, confiamos os nossos preparados plia-v maoeuticoa, approvados pela Inapootoria Geral de Hygiene 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
12 e I4,RUAPRIMEIRO d e MARÇO, 12 e 14 

D e p o s i t o : D r o g a r i a B À R U E L & C . , R U A D I R E I T A , N . 1 - 8 . P A U L O 

f O S S w s o N i N Í A , H O S X A R O P E Do i ÍTc i i F 0 R G E T p í ' b i s « 3 « V o u S 
lenado pé««« Mndioo« 

•»M̂ iviwti Lsijex-usynm 

T H E Á T P O p o l y t h e a m a 
EMPREBA MANOEL BALLEBTEllOB 

Grande Companhia Infantil 
D e operetas , revistas e magicas dotheatro É d e r do Rio de Janeiro 

• l r « « t i a t e c h m l c a P a l i t i e r i o a H a r t i a s 
Direcção scenica d o provecto artista Heller 
Regente e ensaiador, maestro Agostinho de Gouveia 

10 de dezembro II0.IE 
Ultima repr •sonHção da sublima opnra-oomion era 3 actos « 4 qua-

dros, traduoção da dis ti noto esoriptor Eduardo Qarrid», musica do Robert 
Flanquette, 

S 

»• 
H 

RECUSAR QUALQUER IMITAÇÃO 
mijar • r - u i rubra u m i£v>W-

m 
f a m p a r t e t o A a a C a m p a n h i a 

Luxuoso guarda-roupa oonfeooionado pelo alfaiate hiatorlco doa nosaos 
tbpatroa, ar. Vaetuno Pereini-, Boenarios dos babeis soenographos do Rio 
da Janeiro, O oliva, Uam/le», Kret lerico <le Uarron e Varrancini; Calçados oa-

Srlcboaam-jnto feito polo ar. Sá-, Adereços feitos exprossamonto para es-
i peça paio ar, Jom/uim O.xfa; OaboUeiras do ar. Myllo. 

A peca o h t i »apriohosai a unto montada pelo maoldnista desta oompa-
®hl», o»r . José Oiirvalho. 

Mlülâ—ESI —f ICÉNE DO ARTISTA H E L L E R 
A mnitiuu fui o,tprloho lamente ensaiada pelo maestro Agostinho de 

(huvéa. 
A s S \\2 h o r a s 

Acoaitam«!) anoommand as para as récitas segundes, sendo as mesmas 
paftadaH «té ao melo > üa do dia do espeotaoulu, isto aom ezoepçAo 

•oa. 
£ Ç 0 9 i Cf ima io í08 e f n z a s , 2 5 $ 0 0 0 ; o a d e i r a ; d e 1.% r>$000; 

randtts, 3$Cü 0 ; t m t r a d a gera) , 1&500. 
Oa billi Vil* • ohabi «o ã voud» na bilheteria do tlieairo. 
Depoi« f j ln u pectaoulo, havura bunda para todas linhas 

Mermnrtrf» 
K & T M t B d 

Tumulus, eapeeialidadeem 
pedraa da aepultnra e tudo 
qunnto pertouce a e«ka ra-
tão. 

NICHELE TAVOLARO 
Gum atelier da eaeoiptu-

«a a areblteetiua 
BXo P A V M 

xtna Conselheiro Neblaa, Ki-A. 

• < w k 

Contas correntes 
POR 

M. O. Si lveira Martins 
Livro apropriado áa oaaaa Banca-

rias, oommissarias, contendo t 
Exemploa práticos sobre contas, 

ooi-rentea, pelos methodoa : director 
imllreoto e hambarguea. 

JUodo de oaleular juro aobra ob 
BALDOB BÓMENTE, 

independente da ordem ehronolo-
gioa de vencimentos e sem o em-
prego de números vermelhos. 

Mão oonfudir o o m o methodo 
hambnrguRE, já oonheoido, 

Vcndo-oe na 
C t r a a d r U r r a r i a F a a l i a U 

M E L I L L O & O. 
Rua do B. Bento, n. <>5 

— (ató 'JB 
L A E M N I E R T » C e i M I l * 

Rua do Commeroio, HA 

• • 

• MAGNESIA F L U I D A 
À D E 

— • • A M E N D O N Ç A « » . — 

Licenciada pela Directoria do Serviço Sanitarta 

E' o melhor remedio para o estomago o oa intaatiuoa. 
Corrige a aoidea do eatomago. Previna oolioaa. Kegoluriza a 
digestão. 

Encontra $e em todas ai pharmaciai 

§eposito ifacaithy—,Eitado it g.Çaulo 

Em S. PAULO BARUEL & Comp. 

• 
• 
• 

Sem reclame nem especulação 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o m p 

Roa Caixa d'4gna, n. (-0 
Dma das mais antigus e conhecidas por aua repuHção a honestidade, cf-

ferece garantias, tendo grandes oapitaea disponíveis para qnem precisar 
de dinheiro nestes tempos oritiaoa. 

De hoje em deante, abre uma H « ( n g | | a é r i e do emproatimos sob 
penhores do quasquei objectos qne rnpraaentem valor. 

Os jnros da S i v i u n d a Núrie ae pagam do ssguinto modo : 
De 4:IXX)t. para cima a ü °ra 
De 3:0001. «i0 
De l:000f 4 °(o 

TrausaaçOos maiores de 30:000$, 1 o | ;«[„. Os empreHttmus poqqauos 
pagam os juros que se oonvcnolonaram. 

TUDO UARAMT1DO 

L U V E L . O C E 

N a v I g A z I o n e i t a U a n a 

O PAQUÍTB 

Matteo Bruzzo 
Commandante ROBABCO 

Bahirii da Bantos no dia 28 de 
dezembro directamente para 

MONTEVIDÊO 
E BUENOS-AYRES 

I A K « V B 
A eompaniiia fornece ooadneçko 

gratuita pira bordo aos a», paasa-
galros e soas Kagagens. 

Vendem se pesagens para aa prin-
oipaes cidades da Itália a maia «a 
pltaes auropéaa. 

BILHBTEH D B (.'RAMADA—Oi 
agantea dc companhia «La V»looa> 
vendem passagens do 3» olaase, ds 
Génova on Bapoiaa>, para Pernam-
buco, Bahia, Viotoria, Rio de Janei-
ro a Bantos, a !rt. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
decidido que do mes de ontnbrc 
proxlmo em duante, além dos sani 
paquetes da Unha do Brasil, tocarão 
no Biu de Janeiro, tanto na Ida da 
C-anora ao Bio da Prata, eomo na 
solte do Bio da Prata a Génova, o* 
fana grandes paqnatea <HAVOIA> 
a «HORD AMERICA». O. agente» 
d* Companhia LA VELUCM voa 
dimpaaeacenn da oamarini dlstluetl 
primeira a segunda elasaee, de Idi 
a volte oom abatimento da vinte pot 
«'«to, aom o prrao de n u anno. 

Para frete, paaeagens a maia te 
lormaoOea aom o« agentes. 

S t h i m l r f t * T r o a « 
OOy DO COMMBBCIO H. 11B 

a . m i m 
í r t a i l l l A VrsMt—BoaidelUanlo 

Antonio, ; U - H u I m 

Selins p?ra collecções i P A S T I L H A S 
Selles raros, o por preços baratis-

simos, encontram so na 

Charutaria Havaneza 
RÜA D E 8. BENTO, 61 B 

3—3 

g o y a r d I 

i Fah- do Cadinhos ̂  PARIS ] 
; Furnoq pa.-a fundir com ookn on g&z. ' 
• yw'uvS para linoialtadoros e CopWIu. 

«cAO f.jitcli; U CO,-ELLAS dl Qui 
rAen.~. '-"íeoaro, priit. tu 

I V<r« «f tf 
í?, f. Jl A '.EXANUHS-O*... 

\ I rprd\fr*Kcl ict.alah>iu tu a infiras » 
l.:.C«IHTOaiO DC JORNAL. J 9 

• , I wmv 

AHTI-UBVIALaiCAI 
PrepanAas por V. V b b r e c e 

EípeoiB';o seguro e prompto 
contra enxaquecas a nevral-
gias 
Eooontra-se á venda nn drogaria 

BARUEL A C. 

». PAnr.o 

C a s a e c h a c a r a 
Alugam se uma bôa oasa o chacara. 

propria para armazém, ocm arma-
ç5o o üal-.-So, na m a ds Hb óon, 194. 
Trata se :ia mesma ru<, n. 8ö. Von-
d e u pó também o balcão o a rma 

ÇÕO. - -

i ^ A V i G A Z i O N E I T A L I A N A 

tíabirá do S a u t a » , no dia 14 do dezembro a (lo Rio do Janeiro, no d i u 

11! do mesmo, para 
G é n o v a e N á p o l e s 

Saliirft do Santos no dia 25 do corronte o do Rio J a n e i r o eo> 27 do 
mesmo, diroct imente {ara 

G É N O V A E N A P O L & S ' 
Este raagcfloo vspor offereoe esplendidas aocommodaçOes para o i 

paasageiroB du todas as classes. 
I T l l h r t e a d e « k a n a d a a . Em todas as agencias desta companhia 

v ídt-Ti bilhetes de ohamada, em 3.» ciasse, de Genov» on Nápoles a 
H«.i.)oii e Iiin de Janeiro, pelo preço de 1rs. 100. 

P - ' » pansagens n mais informações, oom os agentes a u & * V « r 

B R i C C O L A ék F E N Z L & 

tiú a.iD oa iioi-
Ba* IS de Novembro, 80 

A . F I O R I T A A O O M P . 
Praaada Banabllaa. IB 

HATIOAZICRB QSKBRALB I T UilANA 
i t i P a a a l f t a - r i a H a « | » « f e n t t i n ^ 

S A H I B A S P A R A K U R O P A 
Bflmplone 
P m n 
Huai» 
IU(1l» Mw|hwiu 
Oottirdo 
WutlDctoa 
Bcmplon« 
Orion« 
MuUK 
S lrlo 
Vlunio Florio 

1 ' de d Membro 
19 4« daxembro 
10 de dereaibro 

f) de Jueiro 
»l da Juelro 1 de fevereiro 

13 de fererelro 
19 de fevereiro 

2 de mirço 
6 de mtrço 

le de muno 

Perieo 
WiabUgton 
Begin* aarghtrlta 
BemploQO 
Orlone 

19 de mar*» 
29 de março. 

f> de ebrll 
13 de >lirll| 
19 de arrlll 

H> de «briij 
Blrlo » i" 
Vlcenso Florio l 4 , , " " "l 
Pereeo » 

BahldH para Moatevidóo e Incnoe-Alr«« • 
WMhlDgton 1« 1« J«»1"» 

O BAPIDIBBIMO B MAQHIFIOO VAPOB 
mum ( 

Bahirá de Bantos em 16 de dezembro, e do Rio d e Jane i ro em l r> 
do mesmo, dirsotamente para O e a a v a e S a p o l e n e B a r c e l o « » « 
Este vapor levapaasagciros para M a r a e l h a o o m transbordo em G e i a m 

O MAONIFIOO E BAPIDISBIUO VAPSH 

Bahirá de Bantos, no dia 19 de dezembro,« do Rio de Janei ro em SO 
o mosmo, directamente para j, 

BARCELONA, GEN0V& E NÁPOLES 
Vla< |om e m 15J i l i i 

O MAOHI1IUO VAPOlt 

Bahirá de Bantos em 30 do oorreute a |do Rio em 31 do^meamo 
directamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES r.i 

u v •» r u a 

" W " a s i h . n g - t o r L 
Bahirá de Banto s em 10 dc janeiro para 

M o n t e v i d é o • B u n n o a - A l r e s 
Todos os vapores deste eompanhl* sau illumlnado« á n alectrlc»;» 

_ sanem magniflcaa aeommodaofiss para pasaagelroa de p r l n a e l r a ^ l a U T ; 
• B d l a t l n e C a , p r i m e i r a , a n | | u i i 4 « o t n r e n l r a «l«as<>. 

Fan i pMMcens a mala Informa »»aa, oom oa agentea am í v 

J a A t t A O a a a p a 
Boa U d i 'Si VMobr , 

l u t a s 9mm 

y g ^ A . F í O i U T A < * C a 
u t Vta ta *aU«9ibl l*a , I I 


